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1. Introdução
O trabalho a  seguir  tem por  objetivo  apresentar  um dos relatos  do Estágio  Supervisionado 

realizado  pelos  alunos  da  licenciatura  ao  final  de  seus  cursos,  proporcionando  a  estes  uma 

experiência docente diferente das anteriores, quando então ministravam aulas somente para seus 

próprios colegas de graduação.

A escola na qual realizei meu estágio foi o Centro de Ensino Médio Tiradentes, escola esta da 

qual sou egresso. Em um primeiro momento foram acompanhadas turmas do 3° ano totalizando 

aproximadamente 30 horas-aula de observação. Durante esse período colhi informações acerca das 

turmas e procurei compreender a dinâmica de trabalho, o ritmo de cada uma e suas motivações. 

Concomitantemente foram realizados os microepisódios de ensino,  que consistem em curtos 

ensaios das aulas que seriam ministradas pelos estagiários nas suas respectivas escolas. Assistidas 

pelo professor orientador do Estágio e pela turma de estagiários, os microepisódios de ensino tem 

por objetivo mostrar o planejamento das atividades de ensino e fornecer  ao ministrante  um olhar 

crítico sobre suas aulas, havendo, no término destas, um momento de reflexão e sugestões.

Após  a  definição  do  referencial  teórico  e  metodológico  para  o  trabalho,  construímos  o 

planejamento do período de regência, procurando levar em consideração os princípios da Teoria da 

Aprendizagem Significativa de David Ausubel. 

No  Capítulo  1  apresentarei  uma  introdução  sobre  o  trabalho  em questão,  e  no  Capítulo  2 

descrevo os referenciais  teóricos utilizados. O Capítulo 3 abordará a Instituição de Ensino, sua 

caracterização,  instalações  física  e  corpo  discente  e  docente,  bem como relatos  do  período  de 

observação e monitoria. As aulas são descritas no capítulo sobre relatos de regência (Capítulo 4), 

bem como o material utilizado em sala e fornecido para os alunos: planos de aula, exercícios e 

problemas, questões de Peer Instruction, avaliações aplicadas e etc (Apêndices C a L), o Apêndice 

A são de fotos da Instituição enquanto o Apêndice B é o cronograma do estágio. As atividades de  

regência ocorreram ao longo de 16 horas-aula ministradas, majoritariamente, em três períodos a 

cada semana.

Ao final,  apresento uma breve reflexão acerca do período na qual  o estágio supervisionado 

ocorreu,  reflexão  esta  que,  acredito,  tenha  sido  fundamental  para  assimilação  completa  desta 

experiência tão intensa e gratificante que foi a atuação em sala como professor de fato, para uma 

turma de ensino médio, tendo que lidar com situações inimagináveis enquanto aluno da graduação, 

e vendo na prática como é a rotina do profissional da docência.
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2. Referencial Teórico
A seguir  veremos  um  pouco  sobre  o  pilar  teórico  utilizado  para  o  desenvolvimento  e 

realização deste estágio, bem como um método de ensino que também auxiliou bastante na minha 

experiência como professor-estagiário. 

2.1. Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel

David Ausubel recebeu uma educação bastante conservadora e tradicional, talvez por esse 

motivo tenha se dedicado com tanto afinco ao processo de aprendizagem. Ausubel compõe uma 

escola  de  teóricos  que  defendem  o  cognitivismo,  considerando  portanto  a  forma  como  nossa 

estrutura cognitiva hierarquiza conceitos distintos, de maneira a organizar nossos pensamentos e 

concepções em uma rede complexa. (MOREIRA; OSTERMANN, 1999)

O ponto de partida da teoria da aprendizagem significativa são os conceitos subsunçores, 

conceitos estes já estabelecidos na estrutura cognitiva do aluno e que servem para ancorar novos 

conceitos que desejamos desenvolver, utilizando portanto um conhecimento que o aluno já possui 

previamente. Chamamos esse processo de assimilação. Por esse motivo é de vital importância que o 

professor execute este exercício de conhecer, pelo menos minimamente, sua turma e compreender o 

contexto na qual ela se situa, extraindo algumas noções acerca dos seus alunos e possíveis conceitos 

subsunçores  que  possam  possuir.  Citando  o  próprio  Ausubel  sobre  sua  teoria  (Ausubel  apud 

Moreira, 1999): 

“Se tivesse que reduzir toda a psicologia educacional a um só princípio,  
diria  o  seguinte:  o  fator  isolado  mais  importante  influenciando  a  
aprendizagem é aquilo que o aprendiz já sabe. Determine isso e ensine-o de  
acordo”.

Existem algumas condições necessárias para que seja possível a aprendizagem significativa 

em sala e Ausubel propõe tais condições básicas com o intuito de evitar a aprendizagem mecânica,  

que consiste em uma aprendizagem automática (ARAUJO, 2005, pg.1): 

“Ausubel define aprendizagem mecânica (ou automática) como aquela em  
que  o  indivíduo  adquire  uma nova  informação com pouca ou nenhuma  
relação com os  subsunçores  existentes  em sua estrutura  cognitiva.  Esse  
conhecimento é armazenado de forma literal e arbitrária, não se ligando a  
subsunçores  específicos,  ou  seja,  com  pouca  ou  nenhuma  interação  
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ocorrendo  entre  a  nova  informação  adquirida  e  as  informações  já  
armazenadas na estrutura cognitiva do aprendiz.”

A condição que acredito ser de maior relevância é o desejo do aprendiz de adquirir um novo 

conhecimento – desejo este que  pode ser em grande parte despertado pelo próprio professor. Outra 

condição  seria  o  material  apresentado  pelo  docente,  que  de  preferência  seja  potencialmente 

significativo, ou seja, deve seguir uma estrutura lógica que facilite a aprendizagem do aluno, de 

fácil relação e assimilação com seus subsunçores. (ARAUJO, 2005)

Dentro  da  perspectiva  ausubeliana,  quando um novo conteúdo é  apresentado procura-se 

mostrá-lo  inicialmente  com  ideias  amplas  e  gerais,  esmiuçando  conceitos  mais  específicos 

conforme  se  avança  no  desenvolvimento  do  conteúdo.  Denominamos  tal  estratégia  como 

diferenciação  progressiva  e  a  sua  ideia  é  que  o  aluno  assimile  primeiramente  conceitos 

hierarquicamente superiores para somente depois organizar conceitos menores na sua estrutura ao 

invés de já partir diretamente para especificidades. Segundo Moreira (2003):

“Para promover a diferenciação progressiva, o ensino deve ser organizado  
de  modo  que  as  ideias  e  conceitos-chave  da  matéria  de  ensino  sejam  
introduzidos nas primeiras aulas e progressivamente diferenciados ao longo  
das demais aulas”.

Percebi que está estratégia se fez muito eficaz pois, uma vez que os alunos já tinham o 

primeiro contato com o que iríamos aprender, ficou mais fácil de trabalhar, posteriormente, caso a 

caso determinados conceitos menores ou mais específicos do conteúdo.

2.2 Peer Instruction – O Método da Instrução pelos Colegas (IpC)

A metodologia denominada Instrução pelos Colegas (tradução livre para  Peer Instruction) 

foi  desenvolvida  pelo  professor  Eric  Mazur  (MAZUR,  2000)  da  Universidade  de  Harvard,  e 

consiste em trabalhar com os alunos de maneira interativa e focando questões conceituais em Física.

Para aplicar o método são necessárias placas (flashcards) com alternativas de A a E, cada 

uma com cores diferentes, que são distribuídas aos alunos de maneira que cada um possua cinco 

placas. Após explanar sobre os conceitos de determinado conteúdo, o professor então apresenta uma 

questão,  interpreta  com  a  turma  e  solicita  para  que  cada  um  escolha  a  sua  alternativa  e 

conjuntamente a isso elabore um motivo para tal escolha, ou seja, enfatiza que é necessário o aluno 

saber o porquê de ter  escolhida esta  ou aquela alternativa.  Uma vez que todos escolheram sua 

resposta é aberta votação na turma, todos apresentam sua escolha elevando a placa sobre a cabeça. 
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O professor analisa o quadro geral das respostas e,  conforme os percentuais das alternativas,  é 

aberta, ou não, discussão entre os alunos para que possam argumentar entre si sobre a resposta que 

acreditam ser correta. Se a maioria da turma (leia-se mais de 70%) escolhe a resposta correta, o 

professor  então parte  para uma nova questão,  bem como se a  minoria  (leia-se 30%) escolhe a 

alternativa certa, o professor retoma então o conteúdo apresentado buscando uma forma alternativa 

de reapresentar determinado conceito.

 Depois  dessa discussão entre  os  alunos é aberta  uma nova votação,  existe  uma grande 

probabilidade  de  que  nessa  nova votação a  turma convirja  para  a  resposta  correta  da  questão. 

Provavelmente esse resultado aconteça porque a interação aluno-aluno por vezes é mais eficaz que a 

explicação do professor,  pois  se  expressam de  maneira  semelhante,  utilizando um linguajar   e 

analogias que facilitam a compreensão do conteúdo.

Esse  feedback instantâneo se mostrou muito produtivo, pois é possível mapear e analisar 

muito rapidamente como a turma está reagindo ao conteúdo e às explicações e explanações do 

professor. Outro aspecto interessante é que, pelo fato da turma estar sendo colocada à prova com 

questões  objetivas,  criou-se  um clima  de  disputa  bastante  saudável  na  sala  sempre  que  eram 

colocadas questões utilizando o método do Peer Instruction, de maneira que quando chegávamos 

nesse momento era visível o comprometimento da turma mostrando-se ansiosa pela atividade e 

realizando a tarefa muito satisfatoriamente.
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3. Observações
A seguir  vamos explanar  sobre o período de  observações  que  é  quando o estagiário  se 

ambienta com a escola escolhida para seu estágio docente e assiste a alguns períodos em turmas 

distintas, colhendo informações sobre cada uma para embasar seu planejamento posterior. Além dos 

alunos,  o  estagiário  também  observará  os  docentes  e  suas  metodologias  de  ensino,  buscando 

compreender a dinâmica de trabalho da instituição.

3.1 Caracterização da Escola

A instituição na qual o estágio supervisionado foi realizado possui nomenclatura oficial de 

Centro  de  Ensino Médio  Tiradentes  (ver  fotos  ilustrativas  no Apêndice  A),  também conhecido 

popularmente como Colégio Tiradentes da Brigada Militar (CTBM). É uma das duas instituições de 

ensino com caráter militar  que existem na cidade de Porto Alegre.  Foi criado no ano de 1980, 

idealizado pelo então comandante da Brigada Militar do Rio Grande do Sul, e seu objetivo inicial  

era  a  preparação  de  jovens  adolescentes  do  sexo  masculino  (posteriormente  passou  a  admitir 

também jovens do sexo feminino) para o Curso de Formação de Oficiais da Brigada, curso este que 

forma os oficiais de carreira da instituição. 

Atualmente o Colégio Tiradentes de Porto Alegre compõe uma rede de unidades espalhadas 

por todo o estado  do Rio Grande do Sul, também nas cidades de Passo Fundo, Santa Maria, Ijuí, 

São Gabriel,  Santo Ângelo e Pelotas.  Não raras  vezes  o Colégio Tiradentes figura na lista das 

instituições com maior percentual de aprovação em vestibulares na UFRGS. A instituição é pública 

e mantida pela Secretaria de Segurança Pública do Estado, vinculado diretamente à Brigada Militar, 

por isso o seu endereço (Av. Aparício Borges, 2001 – Bairro Partenon) é o mesmo da Academia de 

Polícia  Militar,  pois  o  CTBM  situa-se  dentro  das  instalações  físicas  da  Academia,  por  vezes 

compartilhando sua infraestrutura.

O seu corpo discente conta com três turmas de primeiro ano, duas de segundo e mais cinco 

de terceiro ano, totalizando 288 alunos. Entre os funcionários administrativos, são cinco servidores 

civis, nove militares, e vinte e cinco docentes em atividade. A infraestrutura de uma maneira geral é  

bastante  boa,  as  instalações  do  colégio  abrangem um total  de cinco pavilhões  espalhados  pela 

academia. Neste pavilhões ficam a seção administrativa, o setor pedagógico, o serviço de orientação 

educacional, a biblioteca e a sala dos professores. Além disso, ainda podemos destacar os seguintes 

ambientes: Laboratório de Ciências; Laboratório de Informática; Sala Multimeios; Galpão Crioulo; 

Ginásio; Campo de Futebol; Pista de Atletismo e Piscina Olímpica.
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Nos dois primeiros anos do Ensino Médio do Colégio, são ministradas aulas por período 

integral: manhã e tarde. No terceiro ano, as aulas são reduzidas apenas ao período da manhã. A 

grande maioria dos alunos aproveita para fazer aulas de reforço escolar ou cursinhos pré-vestibular 

durante esses períodos livres. Além de um grande foco no ensino de conteúdos, o colégio também 

procura trabalhar valores morais e fortalecer os laços coletivos dos alunos entre si. A coesão do 

grupo  é  um diferencial  deste  colégio,  pelo  fato  de  executarem atividades  em conjunto,  como 

limpeza  das  próprias  salas,  ou  por  viagens  a  outras  cidades  por  motivos  de  representação  ou 

competições  esportivas,  os  alunos  desenvolvem  um  senso  de  camaradagem  surpreendente.  A 

disciplina militar é constante desde o primeiro dia de aula, uniforme obrigatório, corte de cabelo 

padrão  e  hierarquia  entre  os  alunos  de  diferentes  séries,  são  apenas  alguns  exemplos  de 

peculiaridades do CTBM. Em alguns momentos o colégio até parece um quartel, mas é inegável 

que  o  caráter  militar  tem a  sua  parcela  de  colaboração  na  formação  do  jovem oriundo  desta 

instituição, que mediante mérito assumem posições de comando, tendo responsabilidades por outros 

alunos e respondendo por seus subordinados aos oficiais da escola.

A forma de ingresso é mediante concurso público,  tendo o candidato que enfrentar uma 

prova  de  português  e  outra  de  matemática,  além de  um teste  físico  e  uma bateria  de  exames 

médicos. 

3.2 Caracterização do Tipo de Ensino

O ensino do colégio é referência, os períodos são de 50 minutos e as turmas possuem um 

total de três períodos de Física por semana. Devido ao alto grau de exigência e também pelo fato 

dos alunos estarem submetidos a um regime militar, dentro do possível, o setor pedagógico, em 

conjunto com a direção do colégio, procura oferecer atividades lúdicas como forma de desopilar a 

rotina que por vezes se mostra bastante próxima à de um quartel, aproximando alunos e professores 

em atividades que lembram e dão mais “cara de colégio” para o ambiente.

No período que estive lá, presenciei duas dessas atividades, uma delas foi o Dia da Pilcha, 

que aconteceu durante  as comemorações da Semana Farroupilha, na qual os alunos eram liberados 

do fardamento corriqueiro e poderiam ir a caráter, com temas gauchescos. No intervalo deste dia, o 

Grupo de Invernada Artística do Colégio se apresentou para todo o público escolar em uma bela 

confraternização no pátio. A segunda atividade ocorreu em comemoração ao Halloween, onde os 

alunos também foram liberados do fardamento para irem caracterizados com fantasias em geral e, 

se quisessem, poderiam transformar suas salas, pois a melhor decoração com temática de horror 

ganharia  um  prêmio  fornecido  pela  direção.  Essas  atividades  todas  visam  integrar  os  corpos 
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discente  e  docente,  além  de  trabalhar  outros  atributos  como:  colaboração,  espírito  de  equipe, 

comprometimento, e outros. Segue alguns objetivos do colégio, extraídos da página do Colégio na 

internet1:

“Desenvolver um projeto pedagógico que concilie os objetivos de ensino  
aos interesses e necessidades da comunidade escolar.
Promover o aperfeiçoamento da ação pedagógica, desenvolvendo uma ação  
participativa na busca de excelência na educação.
Formar uma equipe compromissada com a proposta filosófica do colégio,  
que trabalhe na consecução de seus objetivos, num ambiente de liberdade,  
autonomia e valorização pessoal.
Realizar atividades de ensino que favoreçam o desenvolvimento globalizado  
do aluno,  possibilitando a descoberta,  a  compreensão e a apreensão do  
significado do conhecimento.
Estabelecer formas de comunicação entre a escola e a comunidade através  
de uma metodologia baseada na cooperação e participação de todos os  
segmentos da escola.
Oportunizar conhecimentos básicos da vida e filosofia militar, integrando o  
processo pedagógico na formação geral do aluno.
Desenvolver  a  capacidade  de  analisar,  relacionar,  comparar,  classificar,  
abstrair  e  generalizar  conceitos  desenvolvendo  temas  que  permitam  ao  
aluno usufruir tanto valores formativos, quanto instrumentais e científicos,  
na  intenção  de  contribuir  para  estruturar  o  pensamento  e  o  raciocínio  
dedutivo,  instrumentalizá-los  para  a  vida  cotidiana,  desenvolver  sua  
capacidade  de  solucionar  problemas,  gerar  hábitos  de  investigação  e  
capacidade de abstração, investigação e análise, de modo mais amplo”.

Dentro deste contexto, observei diversas turmas, na sua maioria turmas do terceiro ano, em 

um  total  de  30  horas-aula  de  observação.  Durante  essas  observações  procurei  compreender  a 

dinâmica  de cada  turma e  com reagiam às  diferentes  atitudes  da  professora,  quais  assuntos  as 

interessavam  e  o  que  fazia  dispersarem  sua  atenção.  Segundo  a  Teoria  da  Aprendizagem 

Significativa  de  Ausubel,  essa  é  uma  tarefa  fundamental  do  professor,  buscar  materiais 

potencialmente significativos para seus alunos, ou seja, procurar saber e se informar sobre o que a 

turma se interessa. 

3.3 Caracterização do Professor

Todas as minhas observações foram realizadas com a professora A, formada em Licenciatura 

em Física e lecionando a disciplina há aproximadamente dez anos. Aluna do Mestrado Profissional 

1 Retirado do sítio: <https://www.brigadamilitar.rs.gov.br/Site/Estrutura/Ctbm/PortoAlegre/Index.html >

https://www.brigadamilitar.rs.gov.br/Site/Estrutura/Ctbm/PortoAlegre/Index.html
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em Ensino de Física da UFRGS coordenou os estudos do seus alunos para a Olimpíada Brasileira de 

Física tendo a felicidade de ter dois de seus alunos agraciados com prêmios desta edição. Engajada 

e  atualizada,  se  mostrou  um  exemplo  de  profissional  docente,  buscando  aprimorar  seus 

conhecimentos e continuar sua formação na área, não se contentando apenas com a graduação. 

A seguir vemos um quadro com uma breve análise acerca de suas características enquanto 

docente, considerando uma escala de um a cinco, sendo um a avaliação mais negativa e cinco uma 

avaliação mais positiva.

Tabela 1: Características da professora A.

Comportamentos negativos 1 2 3 4 5 Comportamentos positivos
Parece ser muito rígido no trato com os 
alunos X Dá evidência de flexibilidade

Parecer ser muito condescendente com 
os alunos X Parece ser justo em seus critérios

Parece ser frio e reservado X Parece ser caloroso e entusiasmado
Parece irritar-se facilmente X Parece ser calmo e paciente
Expõe sem cessar, sem esperar reação 
dos alunos X Provoca reação da classe

Não parece se preocupar se os alunos 
estão acompanhando a exposição X Busca saber  se  os  alunos estão entendendo o 

que está sendo exposto
Explica de uma única maneira X Busca oferecer explicações alternativas
Exige participação dos alunos X Faz com que os alunos participem naturalmente
Apresenta os conteúdos sem relacioná-
los entre si X Apresenta os conteúdos de maneira integrada

Apenas  segue  a  sequência  dos 
conteúdos que está no livro X

Procura apresentar os conteúdos em uma ordem 
(psicológica)  que  busca  facilitar  a 
aprendizagem

Não  adapta  o  ensino  ao  nível  de 
desenvolvimento cognitivo dos alunos X Procura  ensinar  de  acordo  com  o  nível 

cognitivo dos alunos
É desorganizado X É organizado, metódico
Comete erros conceituais X Não comete erros conceituais
Distribui mal o tempo da aula X Tem bom domínio do tempo de aula
Usa  linguagem  imprecisa  (com 
ambiguidades e/ou indeterminações) X É rigoroso no uso da linguagem

Não utiliza recursos audiovisuais X Utiliza recursos audiovisuais
Não diversifica as estratégias de ensino X Procura diversificar as estratégias instrucionais
Ignora o uso das novas tecnologias X Usa  novas  tecnologias  ou  refere-se  a  elas 

quando não disponíveis
Não dá atenção ao laboratório X Busca  fazer  experimentos  de  laboratório, 

sempre que possível
Não faz demonstrações em aula X Sempre que possível, faz demonstrações
Apresenta  a  Ciência  como  verdades 
descobertas pelos cientistas X Apresenta a Ciência como construção humana, 

provisória
Simplesmente  “pune”  os  erros  dos 
alunos X Tenta  aproveitar  o  erro  como  fonte  de 

aprendizagem
Não se preocupa com o conhecimento 
prévio dos alunos X Leva em consideração o conhecimento prévio 

dos alunos
Parece  considerar  os  alunos  como 
simples receptores de informação X Parece considerar os alunos como perceptores e 

processadores de informação
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Parecer  preocupar-se  apenas  com  as 
condutas observáveis dos alunos X Parece  ver  os  alunos  como  pessoas  que 

pensam, sentem e atuam

3.4 Relato das Observações

Observações 1, 2 e 3

Dia: 27/08/2013

Horário: 8h – 12h 

Turma 21

Meu primeiro dia de observações foi justamente na semana de provas trimestrais, que são 

realizadas  no  colégio  ao longo de  cinco dias,  não  havendo aula  de  qualquer  tipo  dentro  deste 

período, apenas avaliações. Tínhamos 28 alunos sendo 15 meninas e 13 meninos. 

Os professores são distribuídos de maneira que cada um fica responsável por uma turma 

específica  e  algumas  peculiaridades  na  realização  das  avaliações  ficam  bastante  evidentes.  A 

disposição das classes e dos alunos se assemelha bastante a uma prova de vestibular ou de um 

concurso público: todas as mochilas são posicionadas na frente da sala, de modo a evitar qualquer 

tipo de consulta  a possíveis materiais  dentro das mesmas.  Em relação às  mochilas,  outro fator 

interessante: todas são padronizadas, azuis com o símbolo da instituição, fazendo parte do uniforme 

dos  alunos.  A disposição  das  classes  também  é  modificada  especialmente  para  as  avaliações, 

durante as aulas são cinco fileiras de classes, porém neste dia se encontravam com um formato 

modificado para apenas quatro, ficando as classes longe o suficiente uma das outras, impedindo a 

comunicação entre os alunos.

Todo  esse  rigor  na  realização  das  provas  reflete  a  disciplina  que  o  colégio  procura 

estabelecer, existindo também diversas outras medidas que colaboram com esse objetivo. Logo nos 

primeiros cinco minutos de prova, mais uma professora adentrou à sala reforçando a vigilância. Os 

alunos nem sequer faziam menção de olhar para os lados, concentrados cada um no seu teste, pois 

sabem que estão sendo bem observados e demonstram levar a tarefa a sério. Quando algum deles 

possui  alguma  dúvida  levanta  o  braço  e  aguarda  em silêncio  na  sua  classe  até  que  uma  das 

professoras se aproxime e verifique o que ele precisa. Em determinado momento, porém, uma aluna 

pediu se era permitido escrever a prova a lápis, uma das monitoras respondeu de maneira bem 

enfática que todos sabiam que não e que as instruções gerais se encontravam na primeira página da 

prova. 
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Os horários nesses dias também são modificados, às 11h é o prazo final para a entrega das 

grades de respostas e conforme os alunos terminam seus testes já podem ir embora, mas muitos vão 

para a biblioteca estudar para a avaliação do próximo dia. 

Observações 4 e 5

Dia: 04/09/2013

Horário: 8h20 – 10h 

Turma 31

A aula começou com 10 minutos de atraso, pois os alunos estavam em um treinamento para 

o desfile do dia 7 de setembro. A professora, já no primeiro momento, me apresentou para a turma. 

Aproveitei o período para aplicar o questionário sobre Física. A turma respondeu ao questionário 

(visualizar  o  Apêndice M) muito bem,  em silêncio e  organizados.  Não demonstraram qualquer 

resistência ao fato de terem um novo professor em sala. A sala contava com 25 alunos sendo 12 

meninos e 13 meninas.

Após todos me entregarem os questionários respondidos, a professora conversou com eles 

sobre a prova aplicada na semana anterior e colheu algumas informações interessantes. Os alunos 

reclamaram do fato de que no trimestre anterior haviam feito uma lista de exercício valendo nota, o 

que fez com que eles resolvessem a lista e com isso acabavam estudando para a prova. Sabendo que 

vários alunos não faziam as lista e/ou copiavam de outros colegas, a professora decidiu não mais 

avaliá-la.  Dessa  maneira,  muitos  deixaram de  realizar  a  tarefa,  pelo  fato  de  não  valer  nota  e 

acabaram não estudando para a avaliação trimestral. Solicitaram então que no próximo trimestre 

fosse novamente cobrado como uma avaliação a lista de exercícios. 

A correção  da  prova  veio  logo  em seguida  a  essa  discussão.  O conteúdo  era:  corrente 

elétrica,  energia  e  potência  elétrica,  tensão  elétrica,  diferença  de  potencial  elétrico,  força 

eletromotriz  e  contra  eletromotriz,  resistores  elétricos  e  associações,  geradores  e  receptores 

elétricos.  A prova possuía  20  questões,  todas  de  caráter  objetivo,  e  abordava  o  conteúdo com 

questões tanto conceituais  quanto prático-matemáticos.  A professora iniciou a correção do teste 

resolvendo problema a problema com detalhes e tirando todas as dúvidas que surgiam durante a 

correção. Os alunos permaneceram em silêncio enquanto a prova era corrigida.

Observações 6 e 7

Dia 04/09/2013

Horário 10h20 – 12h 
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Turma 33

Eram 15 alunos e 11 alunas, totalizando 26 presentes. A aula começou no horário, o aluno 

chefe de turma apresentou a turma para a professora e a mesma entrou na sala. Fui apresentado para 

a turma e apliquei o questionário sobre física. Esta turma demonstrou ser um pouco mais agitada 

que a anterior e, enquanto era aplicado o questionário, havia muita conversa em sala, de maneira 

que  foi  necessário  que  eu  chamasse  a  atenção  pedindo  silêncio  em  respeito  aos  que  ainda 

respondiam ao questionário.

Percebi que a grande maioria dos alunos fazia o questionário a lápis e depois passava a 

limpo à caneta. Refletindo, cheguei à conclusão que tal atitude revela a seriedade extrema que os 

alunos encaram tarefas que lhe são propostas, inclusive um simples questionário, ou seja, queriam 

que ficasse o mais bem apresentado possível.

Foi  iniciada a  correção da  prova trimestral  com tirada de  dúvidas  dos  alunos conforme 

surgiam, algumas de caráter conceitual.  mas na sua grande maioria eram dúvidas em relação a 

procedimentos  matemáticos  das  questões,  manipulações  algébricas  e  utilização  das  equações 

corretas em cada situação. Essa foi visivelmente a maior dificuldade apresentada pelos alunos.

Observações 8 e 9

Data 04/09/2013

Horário 12h – 12h50

Turma 34

Eram 14 meninos e 9 meninas no início da aula, totalizando 23 presentes. A aula começou 

sem  a  apresentação  do  chefe  de  turma,  pois  como  tínhamos  apenas  um  período  e  haveria  o 

questionário a ser aplicado a professora preferiu acelerar o processo.

Fui apresentado para a turma a apliquei o questionário (ver Apêndice M) que foi respondido 

rapidamente  pela  turma,  mesmo  estando  um  tanto  dispersa.  No  momento  do  questionário, 

responderam com seriedade. Sabendo que tentariam passar a limpo as repostas, avisei de antemão 

que não era necessário e poderiam entregar à lápis. Foram entregues as provas trimestrais realizadas 

na semana anterior juntamente com as notas finais do trimestre. Nos minutos seguintes, ao invés da 

correção da prova, tivemos a correção das notas, tendo em vista que após a última verificação da 

avaliação pela professora, constatou-se que algumas questões seriam consideradas como corretas 

mais de uma alternativa. 

Por ser apenas um período de aula, terminamos com essas correções de notas e a correção da 

prova em si ficou para um próximo dia. 
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Observação 10

Data 06/09/2013

Horário: 10h20 – 11h10 

Turma 35

A aula deu início com muitas faltas, o desfile do dia 7 de setembro exige a presença dos 

alunos dos terceiros anos em atividades fora de sala de aula, pois exercem funções de comando dos 

outros alunos do colégio e em reuniões com os militares e comandantes do colégio. Eram cinco 

meninos e seis meninas totalizando 11 alunos.

Fui apresentado para a turma e apliquei o questionário sobre Física (Apêndide M). A turma, 

apesar de muitas faltas, estava muito agitada e dispersa. Responderam o questionário com alguma 

resistência. Após a tarefa ter sido completada a professora prosseguiu com a correção da prova 

trimestral. Em uma questão polêmica ocorreu um fato bastante interessante que inclusive chamou a 

minha atenção: enquanto a professora explicava uma dúvida de um aluno acerca da prova,  e o 

mesmo não conseguia compreender de jeito nenhum, um de seus colegas solicitou licença, foi até o 

quadro,  pegou a  caneta  e  explicou para  toda  a  turma  a questão,  de  uma maneira  diferente  da 

professora, fazendo com que o seu colega compreendesse. Isso demonstrou para mim, mais do que 

nunca, que se a instrução pelos colegas pode ser percebida em algumas situações em sala, por que 

não então  tirar  o  seu máximo proveito  através  de um método que  a  enfatize!  O final  da  aula 

transcorreu de maneira tranquila.

Observações 11 e 12

Data 06/09/2013

Horário: 11h10 – 12h50

Turma 34

Eram 14 alunos e 15 alunas, totalizando 29 presentes em sala. Começamos a aula com a 

entrega das provas com as novas notas devidamente corrigidas e revisadas, conforme solicitação 

dos próprios alunos na aula anterior e logo a seguir procedemos com a correção da avaliação.

Alguns alunos não foram muito bem nesta prova, portanto eles próprios pediam por silêncio 

pois não conseguiam ouvir o que a professora falava. Percebia-se os alunos se ajudando quando a 

professora explicava uma questão mais difícil. Mesmo com os pedidos de silêncio, a bagunça era 

grande, foi necessário que a professora solicitasse silêncio a todos, pois se não fosse possível a 

correção da prova entrariam em conteúdo novo e ficariam sem revisão para a recuperação que 
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estava marcada para a semana seguinte. Imediatamente todos fizeram silêncio e passaram a prestar 

atenção, permanecendo assim até o término da aula.

Tivemos uma breve interrupção ao fim da aula por parte da Coronel Comandante do Colégio 

e também dos alunos que compunham a comissão de formatura para resolver algumas pendências 

burocráticas sobre a solenidade. Junto a isso a Coronel disponibilizou alguns minutos para os alunos 

fazerem perguntas e questionamentos, além de alertar sobre comentários  no Facebook. Achei muito 

válido esse momento de diálogo entre alunos e direção, pois foram debatidas algumas questões 

diretamente com a direção da escola, fato que não é muito comum de se ver nos colégios. Devido a  

essa breve conversa a aula acabou ficando mais curta e o resto da correção da prova ficou para a 

próxima aula. 

Observações 13 e 14

Data: 11/09/2013

Horário: 8h20 – 10h

Turma 32

Eram 13 alunos e 14 alunas, totalizando 27 presentes em sala. Iniciamos a aula efetivamente 

dez minutos após o horário pois os alunos não paravam quietos. A pedido da professora, todos 

fizeram silêncio e  continuou-se a  correção da prova trimestral,  ficou claro que se algum aluno 

atrapalhasse  a  correção da  prova  seria  retirado da  sala.  A tarefa  transcorreu  de  maneira  muito 

tranquila,  alguns alunos sentaram em duplas para corrigirem juntos e se auxiliarem, outros que 

acredito não estarem em recuperação, estudavam outras matérias em silêncio ou até mesmo faziam 

alguma leitura aleatória. Encerramos a correção da prova às 9h e os alunos retornaram aos seus 

lugares para a professora dar continuidade no conteúdo.

Foi anunciado o capítulo do livro que trazia a matéria e começamos vendo alguns exercícios 

sobre força magnética no quadro. Enquanto a professora transcrevia o que estava no livro, os alunos 

conversavam,  mas  copiando  concomitantemente.  Os  que  já  haviam  terminado  de  copiar  os 

exercícios indagavam-na sobre as regras da mão esquerda e direita. Depois de alguns minutos todos 

já mexiam as mãos conforme alguma das duas regras que foram disseminadas por toda a turma.

Como os conteúdos  Campo Magnético e Força Magnética já haviam sido introduzidos antes 

das provas trimestrais, a professora trabalhou alguns exercícios, começando por um que fornecia a 

direção de um campo magnético que interagia com uma partícula puntiforme, sua velocidade e sua 

carga,  questionando qual  seria  a  direção e o sentido da força magnética exercida pelo referido 

campo  sobre  a  partícula.  Conforme  os  exercícios  eram  realizados,  aqueles  que  apresentavam 
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alguma  dificuldade  recebiam  auxílio  da  professora.  Em  outras  regiões  da  sala  os  colegas  se 

auxiliavam mutuamente.

Após se certificar  que todos haviam compreendido o método corretamente,  a professora 

partiu para o próximo tópico: movimento de uma partícula eletrizada em um campo magnético 

uniforme. Mais uma vez alguns exercícios acerca do assunto foram discutidos em sala até soar o 

sinal do intervalo.

Observações 15 e 16

Data 11/09/2013

Horário: 10h20 – 12h

Turma 33

Eram 13 alunos e 10 alunas, totalizando 23 presentes. Continuamos a correção da prova 

trimestral, havíamos parado na questão de n°22 (total de 24 questões) de forma semelhante à outra 

turma, nem todos haviam corrigido a prova mas colaboravam fazendo silêncio. Circulei pela sala e 

percebi  que  alguns  faziam  silenciosamente  questões  de  vestibulares  de  apostilas  dos  seus 

respectivos  cursinhos  pré-vestibular.  A turma  se  manteve  bastante  quieta  ao  longo  de  toda  a 

correção da prova. Pela primeira vez desde que comecei as observações flagrei um aluno mexendo 

no seu celular.

Após o término da correção retornamos ao conteúdo de força magnética já iniciado antes da 

prova trimestral: força magnética sobre partículas eletrizadas lançadas em um campo magnético. 

Foi apresentada a equação da força magnética e enfatizada o seu caráter vetorial. As regras da mão 

direta e esquerda também foram tópicos desta aula e discutiu-se alguns exemplos, nas quais era 

necessária a utilização de uma das regras aprendidas anteriormente, executada por todos presentes. 

A professora resolvia com ambas as mãos, procurando respeitar as diferentes preferências. Foi visto 

também a influência do ângulo entre B e v e feita uma breve análise da equação da força magnética.

Observação 17

Data: 17/09/2013

Horário: 12h00 – 12h50

Turma 34

Estavam presentes 15 alunas e 12 alunos, totalizando 27 em sala. A aula foi iniciada com 

uma breve solicitação por silêncio porque a turma estava demasiadamente agitada. Achei muito 

positiva a atitude, demonstrando preocupação para com seus alunos. Mesmo com esse pedido a 
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turma permaneceu dispersa.  Percebendo um foco de  conversa quase  incontrolável  a  professora 

retirou da sala um aluno que perturbava bastante. Assim a turma fez silêncio, passando a colaborar 

mais com a correção da prova.

Percebia-se também alguns alunos fazendo exercícios de vestibular durante a correção. A 

professora permitia, pois não eram todos que estavam de recuperação. Já para os alunos que ela 

sabia estarem precisando de nota, fazia  questão de chamar a atenção e certificar-se de que estavam 

prestando a devida atenção na correção, inclusive um aluno que se encontrava nessa situação e 

estava sem a prova em mãos, foi remanejado da sua posição e sentou ao lado de um colega que 

tinha a prova em mãos, para acompanhar a correção.

Observações 18 e 19

Data: 18/09/2013

Horário: 8h20 – 10h

Turma 32

Estavam presentes 14 alunas e 15 alunos, totalizando 29 estudantes. A professora já havia 

me solicitado  que eu passasse uma lista de exercícios para a turma, pois ela não poderia se fazer 

presente neste dia nos dois primeiros períodos. A turma foi apresentada pelo chefe de turma e eu 

entrei  em sala.  Perguntei  se haveria  algum voluntário para transcrever  a  lista  de problemas no 

quadro e uma aluna na primeira fileira se prontificou para a tarefa. Informei que a tarefa era para ser 

entregue ao final da aula, conforme pedido pela professora supervisora.

Inicialmente a bagunça era grande, mas parei a aula e pedi silêncio. Começaram a copiar e a 

conversa aumentou gradativamente, relembrei-os que a atividade deveria ser entregue ao final da 

aula  e  prontamente  começaram  a  resolver  os  exercícios,  já  tendo  dúvidas  e  perguntas. 

Frequentemente me chamavam nas classes e percebi que muitas dúvidas eram recorrentes. Fui ao 

quadro explicar as perguntas que mais se repetiam, na sua maioria de caráter conceitual.

Ao terminar a aula, o sinal soou para o intervalo e alguns alunos saíram para o recreio, mas muitos 

outros  permaneceram em sala  e  pediram que eu continuasse  tirando suas  dúvidas,  mesmo eles 

perdendo o seu momento de lazer. 

Observações 20 e 21

Data: 23/09/2013

Horário: 10h20 – 12h

Turma 33
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Estavam presentes em sala 27 alunos. Tendo aprendido na aula anterior que os alunos se 

dispersam muito quando passados exercícios no quadro, desta vez eu ditei os problemas ao invés de 

transcrevê-los na lousa. Percebi que eles se continham mais para prestar atenção nas questões e 

achei melhor essa metodologia.

O fato da turma ter começado já mais controlada refletiu-se, acredito, no resto dos períodos, 

pois ficaram mais tranquilos e demonstraram encarar a lista com mais seriedade. Logo que surgia 

uma dúvida repetida, já ia ao quadro para resolver a questão conjuntamente com  a turma, que 

parava  para  prestar  atenção  na  explicação.  Ao  término  da  aula,  solicitei  que  entregassem  os 

exercícios, já que havia feito o mesmo na turma anterior.

Observação 22

Data: 25/09/2013

Horário: 12h00 – 12h50 

Turma 34

Estavam presentes  oito  alunas  e  três  alunos  totalizando  11  estudantes.  Neste  período  a 

professora já havia chegado no colégio. Havia poucos alunos em sala e a professora adentrou no 

conteúdo de força magnética,  expôs a  sua definição no quadro  e  apresentou as  regras  da mão 

esquerda e direita, mostrando diferentes casos entre os vetores F, v e B. Como havia poucos alunos 

em sala, a professora conseguiu dar bastante atenção individual a eles. Após copiar o conteúdo no 

quadro, foram passados exercícios do livro-texto e retiradas algumas dúvidas individuais em relação 

a estes exercícios. A professora continuou o resto do período circulando pela aula nos primeiros 

momentos e depois permaneceu na sua mesa deslocando-se até à classe do aluno que levantasse a 

mão pedindo auxílio.

Observações 23 e 24

Data 02/10/2013

Horário: 8h20 – 10h

Turma 32

Eram 14 alunos e 13 alunas, totalizando 27 presentes. Nesses dois períodos não tivemos 

conteúdo especifico de Física, no primeiro foram levantadas alguns pontos pelos alunos em relação 

a alguns professores tendo em vista que haveria conselho de classe nos próximos dias e também 

alguns  pontos  sobre  o  conteúdo  ministrado  nas  outras  aulas.  Achei  interessante  que  os  alunos 

pediram como sugestão para que as aulas de Religião fossem melhor aproveitadas, pois a prova do 
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ENEM estava próxima e então eles solicitaram que fossem abordados temas como técnicas para 

redação, podendo o tema ser sobre algo ligado ao assunto de religião, mas que pudessem treinar a  

composição de dissertações. 

O  segundo  período  seria  emprestado  para  a  disciplina  de  Biologia  a  fim de  que  fosse 

realizado um simulado com ênfase no ENEM. Assim que a professora saiu da sala para pegar as 

provas, a turma já arrumou as classes em fileiras de prova, como é feito nas avaliações do colégio e 

ficaram a posto para a realização da avaliação. Sua realização transcorreu sem maiores ressalvas.

Observações 25 e 26

Data: 02/10/2013

Horário: 10h20 – 12h

Turma 33

Eram 13 alunas e 16 alunos, totalizando 29 presentes. A aula começou com a apresentação 

da equação da força magnética que age sobre um fio retilíneo que conduz corrente elétrica, sendo 

descritos  cada  uma  das  constituintes  da  equação.  Após  breve  explanação  sobre  a  equação,  a 

professora indicou que fizessem uma lista de exercícios sobre o assunto, lista essa que já havia sido 

enviada por e-mail. Entrou no novo conteúdo : fontes de campo magnético, que é um capítulo à 

parte do livro trabalhado em sala.  Definiu o campo magnético de um fio retilíneo e longo que 

conduz corrente elétrica, utilizando a regra da mão direita.

Enquanto  a  professora  explicava  o  conteúdo,  alguns  alunos  não  entenderam  a  regra  e 

receberam orientação dos próprios colegas sobre como aplicá-la corretamente. Continuando com a 

matéria, o vetor campo magnético e sua equação foram apresentados no quadro, bem como seus 

constituintes,  estabelecendo  relações  de  proporcionalidade  entre  as  variáveis  do  tipo:  quando 

aumentamos o valor da corrente o que acontece com o campo magnético:?

Após esses exercícios de relacionar variáveis, foi resolvido outro que abordava o campo 

magnético de dois fios condutores lado a lado, exigindo-se que fosse calculado o módulo do campo 

magnético  resultante,  um exercício  típico  de  substituição  dos  valores  fornecidos  no  enunciado. 

Partiu-se  para  o  campo magnético  no  centro  de  uma espira  circular  e  na  sequência  em várias 

espiras. O padrão de apresentação dos conteúdos é a exposição no quadro-branco e posteriormente a 

explanação  da  professora.  Sobre  a  disposição  dos  alunos,  os  do  fundo  da  sala  eram bastante 

dispersos.

Observação 27
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Data: 02/10/2013

Horário: 12h – 12h50

Turma 34

Eram 16 alunas e 16 alunos, totalizando 32 presentes. Todos prontos, a professora circulou 

pela sala e percebeu que muitos não estavam como livro por sobre a classe. Solicitou então que 

estes alunos pegassem seus respectivos livros didáticos nos armários (cada aluno possui um armário 

no fundo da sala). Logo de início já disseram que tinham dúvidas sobre os exercícios passados na 

aula  passada  sobre  magnetismo,  a  professora  perguntou quais  os  exercícios  que  gostariam que 

fossem resolvidos e então os resolveu no quadro com toda a turma.

Um rapaz mexia na calculadora fazendo bastante barulho até que um de seus colegas foi até 

a sua classe e pegou a calculadora para que assim não mais atrapalhasse a turma. Todos aplaudiram 

a atitude e agradeceram ao colega “justiceiro” que trouxe a tranquilidade para a turma. A professora 

não interviu no ocorrido. Continuamos a resolução dos exercícios até o final da aula.

Observação 28

Data: 04/10/2013

Horário: 10h20 – 11h10

Turma 35

Eram 10  alunas  e  15  alunos,  totalizando  25  presentes.  A professora  desenhou  algumas 

situações  para  o  campo  magnético:  de  um  fio,  de  uma  espira,  de  um  solenóide..  Enquanto 

transcrevia a matéria no quadro, grande parte dos alunos estavam dispersos, de pé e conversando. 

Ao término da sua transcrição pediu silêncio e todos obedeceram, exceto um grupo de quatro alunos 

que continuou sua interação. Porém quando a professora começou de fato a sua explicação, o grupo 

em questão também cessou sua conversa. A aula foi baseada na exposição da matéria no quadro 

enquanto  alguns  alunos,  poucas  vezes,  intervinham com dúvidas.  Em relação  à  explanação  da 

professora:  relacionou  diversas  vezes  o  conteúdo  teórico  com  aplicações  cotidianas  e/ou 

tecnológicas.

Ao final  da  aula,  quando  restavam alguns  minutos  ainda,  foi  ofertado  aos  alunos  duas 

opções: ou seguiam no conteúdo, ou faziam exercícios em sala. Optaram pela segunda opção. Não 

foram todos que se engajaram na tarefa, o grupo de alunos que era disperso, por exemplo, nem 

sequer  abriu  o  caderno  ou  o  livro.  Mesmo  assim  a  professora  prestou  auxílio  àqueles  que  a 

solicitavam.  Talvez  a  falta  de  engajamento  tenha  se  dado  pelo  fato  de  não  ser  uma atividade 

avaliada. Percebi que a maioria não realizou a tarefa.
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Observações 29 e 30

Data: 04/10/2013

Horário: 11h10 – 12h50

Turma 34

Eram  12  alunas  e  15  alunos,  totalizando  27  presentes.  Foram  colocadas  as  datas  das 

avaliações para o próximo semestre antes do início da aula. Alguns minutos foram utilizados com 

dúvidas acerca destas avaliações, inclusive se questionou o porquê das listas de exercícios serem 

avaliadas: a resposta foi imediata, os alunos de outra turma haviam solicitado isto senão não as 

fariam.

Foram abordadas então as situações de campo magnético no centro de uma espira circular e 

o campo magnético de várias espiras através de uma aula expositiva dialogada. Surgiu a pergunta 

sobre a aplicação do conteúdo ministrado e a professora deu o exemplo do motor elétrico que era 

constituído de uma espira quadrangular na qual  percorria por corrente elétrica devido a variação do 

fluxo magnético nas suas partes, desenhando o seu funcionamento detalhado no quadro. A seguir 

vimos  o campo magnético  de um solenóide  sendo apresentado o eletroímã.  Mais  uma vez  foi 

apontado pela professora a sua aplicação tecnológica: os guindastes de ferro-velho que imantam-se 

por corrente elétrica.

Nesta aula novamente foram ofertadas as opções de avançar para o próximo conteúdo do 

cronograma ou fazer exercícios. A turma se dividiu bastante para tomar essa decisão. A a professora 

fez uma votação e a opção vencedora foi a dos exercícios, como na turma anterior. Diferentemente 

do outro período, a turma se mostrou bastante engajada na tarefa proposta.
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4. Regência

4.1 Cronograma de Regência

A turma escolhida para a realização do estágio supervisionado foi a Turma 33. Tendo, em 

média, três períodos da disciplina de Física por semana, o cronograma foi planejado de maneira que 

abrangesse os conteúdos de Óptica e Ondulatório, com uma lista de exercícios avaliada durante o 

período e uma atividade avaliativa de caráter objetivo que também compôs o conceito final de cada 

aluno na turma.

Aula Data
Dia da 

Semana
Horário Conteúdo Trabalhado

1 09/10/13 Quarta-feira 11:10 - 12:00 Apresentação Inicial do Estágio Supervisionado

2 10/10/13 Quinta-feira 08:20 - 09:10 Natureza da luz, Princípios Fundamentais da Óptica, Luz 
e Sombra, Corpos Luminosos e Iluminados

3 16/10/13 Quarta-feira 10:20 - 11:10 Leis da Reflexão, Espelhos Planos, Formação de Imagens 

4 16/10/13 Quarta-feira 11:10 - 12:00 Espelhos Esféricos, Elemento Geométricos, Formação de 
Imagens, Equação dos Espelhos Esféricos

5 17/10/13 Quinta-feira 08:20 - 09:10 Refração, Índice de Refração, Dispersão, Reflexão Total
6 24/10/13 Quinta-feira 09:10 - 10:00 Lentes Delgadas, Imagens em Lentes, Equação das Lentes
7 30/10/13 Quarta-feira 10:20 - 11:10 Correção das  Listas de Exercícios
8 30/10/13 Quarta-feira 11:10 - 12:00 Correção das  Listas de Exercícios
9 31/10/13 Quinta-feira 08:20 - 09:10 Introdução à Ondulatória, o Espectro Eletromagnético
10 06/11/13 Quarta-feira 10:20 - 11:10 Propriedades das Ondas: Reflexão e Refração
11 06/11/13 Quarta-feira 11:10 - 12:00 Propriedades das Ondas: Difração e Interferência
12 07/11/13 Quinta-feira 08:20 - 09:10 Avaliação: Óptica
13 13/11/13 Quarta-feira 10:20 - 11:10 Propriedades das Ondas: Polarização
14 13/11/13 Quarta-feira 11:10 - 12:00 Propriedades das Ondas: o Efeito Doppler
15 14/11/13 Quinta-feira 08:20 - 09:10 Entrega das Avaliações e Correção da Prova
16 14/11/13 Quinta-feira 10:20- 11:10 Encerramento do Estágio Supervisionado
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4.2 Planos de Aula

A seção a seguir  descreverá o planejamento de cada uma das aulas ministradas, com as 

atividades desenvolvidas e os materiais necessários para o desenvolvimento das mesmas. Os links 

para os vídeos utilizados se encontram ao longo do corpo do texto nos relatos de regência.

[Aula 1]

Data: 09/10//2013

Conteúdo:  

• Apresentação inicial do estágio supervisionado em Física.

Objetivos de Ensino:

• Apresentar alguns ramos da Física e relacionar situações curiosas com os mesmos. 

• Descrever o conteúdo que a regência irá abordar. 

• Argumentar  alguns  porquês  de  estudar  Física,  mostrando  motivos  plausíveis  para  o 

aprendizado desta ciência e como podemos fazer uso de algumas habilidades desenvolvidas 

em outras áreas do conhecimento humano.

Procedimentos

Atividade Inicial:

• Apresentação do professor-estagiário à turma pelo professor-supervisor.

Desenvolvimento:

• Aula  expositiva  com  slides  no  datashow:  vídeos  e  gráficos,  aproveitando  as  respostas 

fornecidas pelos alunos no questionário (Apêndice M) realizado no período de observações.

Fechamento:

• Retirada de dúvidas, perguntas e curiosidades sobre os assuntos abordados.

Recursos: 

• Datashow.

• Caixas de som.

[Aula 2]

Data: 10/10/13

Conteúdo: 

• Teorias da natureza da luz.
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• Princípios fundamentais da óptica.

• Objetos luminosos e iluminados.

• Tipos de sombra e sua formação.

• Eclipses.

Objetivos de Ensino:

• Diferenciar as três principais teorias mais aceitas acerca da natureza da luz ao longo do 

estudo da Óptica. 

• Classificar os diferentes tipos de estudo da Óptica: geométrica e física. 

• Demonstrar  os  princípios  fundamentais  da  Óptica  verificando,  principalmente,  sua 

propagação retilínea. 

• Distinguir objetos luminosos e objetos iluminados  utilizando como problematização a luz 

proveniente do Sol e da Lua.

• Demonstrar as sombras provenientes de fontes puntiformes e extensas e suas características.

Procedimentos:

Atividade Inicial: 

• Aula expositiva sobre as diferentes teorias da natureza da luz.

• Slides no datashow e discussão sobre o tema. 

• Vídeo de ilusão de óptica como atividade motivadora para o estudo da óptica.

Desenvolvimento: 

• Demonstração sobre princípios fundamentais da óptica com laserpointers. 

• Discussão sobre fontes de luz, vídeo/documentário Discovery Channel. 

• Demonstração sobre sombras utilizando duas lanternas simulando uma fonte de luz extensa 

(formação de umbra e penumbra). 

• Problematização com eclipses: quais os tipos de eclipses e suas diferenças.

Fechamento: 

• Realização de duas questões utilizando o Peer Instruction sobre luz e sombras.

Recursos: 

• Datashow.

• caixas de som. 

• Flashcards.

• Duas lanternas. 

• Espelho plano. 
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[Aulas 3 e 4]

Data: 16/10/13

Conteúdo: 

• Reflexão e suas leis.

• Espelhos planos. 

• Imagens formadas por espelhos planos. 

• Espelhos esféricos e seus elementos geométricos.

• Formação de imagens nos espelhos esféricos.

• Equação dos espelhos esféricos.

Objetivos de Ensino: 

• Demonstrar a influência da superfície na reflexão da luz.

• Explicar, através de um modelo físico, como é possível (utilizando espelhos) recebermos as 

imagens de objetos reais que não estão no nosso campo de visão.

• Apresentar as leis da reflexão.

• Descrever o processo de formação de imagens em espelhos planos. 

• Apresentar os tipos de espelhos esféricos e elencar seus elementos geométricos. 

• Trabalhar com a formação de imagens neste tipo de espelho.

• Interpretar a equação dos espelhos esféricos e a equação do aumento linear transversal.

• Discutir  o  problema do 20 Fenchurch  Street  –  The Walkie  Talkie,  edifício  que  queima 

materiais à sua volta por causa do formato dos seus espelhos

Procedimentos: (1º Período)

Atividade Inicial: 

• Vídeo: Círculo de Fogo

Desenvolvimento:

• Slides no datashow com imagens em diferentes níveis de nitidez.

• Demonstração em diferentes superfícies refletoras (laserpointer e papel alumínio)

• Demonstração das leis da reflexão (laserpointer e espelho plano). 

• Slides  sobre  imagens  formadas  por  espelhos  planos,  construção  dos  feixes  de  luz 

provenientes de uma fonte puntiforme e extensa.

Fechamento:

• Atividades utilizando o Método Peer Instruction.

Recursos: 
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• Laser pointer.

• Papel alumínio liso.

• Papel alumínio amassado. 

• Superfície de vidro.

Procedimentos: (2°Período)

Atividade Inicial:

• Vídeo: 20 Fenchurch Street Building – The Walkie Talkie

Desenvolvimento:

• Slides sobre espelhos esféricos, 

• Demonstração dos dois tipos de espelhos esféricos com colheres. 

• Apresentação de simulações: reflexão da luz e formação de imagens em espelhos esféricos.

• Atividade sobre imagens em espelhos côncavos. 

• O “sapo voador”. 

• Equação de Gauss e aumento linear transversal.

Fechamento: 

• Atividades utilizando o Método Peer Instruction.

Recursos: 

• Colheres, conforme o número de alunos.

• Datashow. 

• Caixas de som. 

• Flashcards.

[Aula 5]

Data: 17/10/13

Conteúdo:

• Leis da Refração.

• Índices de Refração.

• Dispersão da Luz.

• Reflexão Total.

Objetivos de Ensino:

• Apresentar as duas principais leis da refração. 
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• Conceituar mudança de propagação e analisar a origem da mudança de velocidade da onda.

• Definir o índice de refração utilizando o conceito de velocidade da luz.

• Equações para a lei da refração.

• Reflexão total interna da luz.

• Identificar o conceito físico empregado na fibra óptica. 

• Explicar, utilizando um modelo físico, o efeito miragem.

Procedimentos

Atividade Inicial: 

• Vídeo sobre fibras ópticas.

Desenvolvimento: 

• Slides no datashow sobre o tema

• Simulação sobre refração. 

• Questões utilizando o método Peer Instruction.

• Slides sobre reflexão interna total.

Fechamento:  

• Vídeo sobre reflexão interna total da luz

Recursos: 

• Datashow. 

• Caixas de som.

[Aula 6]

Data: 24/10/13

Conteúdo:  

• Lentes delgadas.

• Obtenção de Imagens. 

• Equação das Lentes Delgadas. 

Objetivos de Ensino: 

• Identificar instrumentos do cotidianos que são constituídos de lentes.

• Definir um instrumento óptico. 

• Demonstrar  como  uma  gota  d'água  pode  se  comportar  como  uma  lente  convergente 

biconvexa e consequentemente um projetor/microscópio.
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• Trabalhar com a formação de imagens em lentes delgadas analisando a propagação de feixes 

de luz e como estes se comportam após serem refratados dentro das lentes. 

• Apresentar a Lente de Fresnel e ver como ela funciona.

Procedimentos

Atividade Inicial: 

• Slides sobre reflexão interna total da luz e efeito miragem. 

• Vídeo sobre reflexão interna total da Luz.

Desenvolvimento:

• Slides sobre lentes no nosso cotidiano.

• Aplicações em instrumentos ópticos.

• Experimento/demonstração: microscópio caseiro. Slides no datashow sobre o tema.

Fechamento:  

• Resolução de Exercícios.

Recursos:  

• Datashow.

• Caixas de som.

• Dois copos d'água.

• Laserpointer.

• Seringa.

• Água bastante suja.

• Fita isolante. 

• Apoio para o laserpointer (pode ser um livro).

Avaliação: 

• Não há.

[Aula 7]

Data: 30/10/2013

Conteúdo:

• Princípios fundamentais da Óptica.

• Reflexão. 

• Espelhos planos. 
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• Espelhos esféricos.

Objetivos de Ensino:  

• Verificar o aprendizado da turma sobre os conteúdos trabalhados até o momento.

Procedimentos

Atividade Inicial:  

• Entrega da Lista de Exercícios – Parte I 

Desenvolvimento: 

• Correção da Lista de Exercícios – Parte I 

Fechamento:  

• Dúvidas da Lista de Exercícios – Parte I 

Recursos:  

• Datashow.

• Quadro.

Avaliação: 

• Lista de Exercícios Parte I 

[Aula 8]

Data: 30/10/2013

Conteúdo: 

• Refração.

• Lentes esféricas delgadas.

Objetivos de Ensino:  

• Verificar o aprendizado da turma sobre os conteúdos trabalhados até o momento.

Procedimentos

Atividade Inicial:  

• Entrega da Lista de Exercícios – Parte II

Desenvolvimento:  

• Correção da Lista de Exercícios – Parte II

Fechamento:  

• Dúvidas da Lista de Exercícios – Parte II

Recursos:  
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• Datashow.

• Quadro.

Avaliação:

• Lista de exercícios Parte II.

[Aula 9]

Data: 31/10/2013

Conteúdo: 

• Introdução à Ondulatória.

• Classificação das Ondas. 

• Espectro Eletromagnético.

• Elementos das Ondas.

Objetivos de Ensino:

• Apresentar as diversas ondas presentes em nosso cotidiano e suas aplicações tecnológicas.

• Visualizar no espectro eletromagnético as diferentes ondas e suas principais diferenças

 umas das outras.

• Verificar a relação entre os elementos de uma onda: comprimento de onda, frequência e 

amplitude.

Procedimentos

Atividade Inicial: 

• Vídeo: “como enxergar o som”.

Desenvolvimento: 

• Slides no datashow verificando as ondas em nosso cotidiano.

• Apresentação do espectro eletromagnético.

• Vídeo sobre micro-ondas do Mundo de Beakman.

Fechamento:  

• Exercícios do livro texto feitos em duplas na sala de aula.

Recursos: 

• Datashow.

• Caixas de som.
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[Aulas 10 e 11]

Data: 06/11/2013

Conteúdo:  

• Reflexão. 

• Refração.

• Difração.

• Interferência.

Objetivos de Ensino: 

• Apresentar as principais propriedades das ondas.

• Demonstrar  aplicações  práticas  e  tecnológicas  dessas  propriedades,  bem  como  onde 

podemos encontrar tais fenômenos físicos na própria natureza. 

• Identificar quais fenômenos estão por trás de situações distintas em nosso cotidiano. 

Procedimentos

Atividade Inicial: 

• Revisão da aula anterior com uma questão de Peer Instruction.

Desenvolvimento: 

• Slides no Datashow sobre Reflexão, Refração, Difração e Interferência.

Fechamento: 

• Exercícios utilizando o método Peer Instruction.

Recursos: 

• Datashow. 

• Caixas de som.

• Flashcard.

Avaliação: 

• Não há.

[Aula 12]

Data: 07/11/2013
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Conteúdo: 

• Avaliação sobre Óptica.

Objetivos de Ensino: 

• Avaliar a turma sobre os conteúdos trabalhados até o momento.

Procedimentos:

Atividade Inicial:

• Entrega da Avaliação sobre Óptica.

Desenvolvimento: 

• Realização da Avaliação sobre Óptica.

Fechamento:  

• Recolhimento da Avaliação sobre Óptica.

Recursos:  

• Materiais de Uso Comum.

Avaliação: 

• Avaliação sobre Óptica.

[Aulas 13 e 14]

Data: 13/11/2013

Conteúdo:

• Polarização.

• Efeito Doppler.

Objetivos de Ensino:

• Problematização: os óculos escuros e as lentes polarizadas.

• Diferenciar as ondas que são polarizáveis das que não o são. 

• Identificar a ocorrência do Efeito Doppler em diferentes situações.

• Explicar, através de um modelo físico, por que ocorre uma alteração na frequência das ondas 

que sofrem Efeito Doppler.

• Descrever as três situações possíveis para fontes sonoras aproximadamente puntiformes que 

se movem em relação a um observador inercial.

Procedimentos
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Atividade Inicial:

• Motivar os alunos com a problematização sobre os óculos polarizados:o que são, pra quê 

servem, por que são importantes?

Desenvolvimento: 

• Slides no datashow sobre polarização.

• Questões utilizando o método Peer Instruction.

Fechamento:  

• Slides no datashow sobre Efeito Doppler.

• Questões utilizando o método Peer Instruction.

Recursos:  

• Datashow.

[Aulas 15 e 16]

Data: 14/11/2013

Conteúdo: 

Objetivos de Ensino: 

• Correção da Avaliação.

• Entrega das notas.

• Fechamento do estágio.

Procedimentos: 

Atividade Inicial:

• Entrega das Avaliações

Desenvolvimento: 

• Correção da Avaliação

Fechamento: 

• Fechamento do estágio

Recursos:  

• Datashow.

•  Caixas de som.
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4.3. Relatos de Regência

Aula 1 – 9 de Outubro de 2013

Neste  dia  a  professora  utilizou  o  primeiro  período  para  terminar  o  conteúdo  de 

eletromagnetismo, portanto adentrei em sala apenas no segundo período utilizando-o para fazer a 

apresentação inicial, que perdurou das 11h20 às12h. 

Esta apresentação inicial do estágio consistiu de uma aula expositivo-dialogada, começando 

por me apresentar brevemente, já que todos me conheciam do período de observações. Indaguei-os 

o porquê de estudar Física e as respostas foram diversas, mas na sua grande maioria disseram que 

era  por  ser  obrigatório.  Comecei  então  mostrando um  feedback do  questionário  (Apêndice  M) 

realizado em sala, mostrando gráficos relacionando as respostas que deram para algumas perguntas 

como: a disciplina favorita de cada um e se gostavam ou não de Física. Depois, discuti com os 

alunos o que entendiam por Física, qual era o objeto de estudo desta ciência e quais os campos de 

aplicação  prática,  os  pontos  de  intersecção  com  outras  áreas  do  conhecimento  e  falei  sobre 

Astronomia  e  explicações  ainda  desconhecidas  pelo  ser  humano.  Aproveitando  o  gancho  da 

Astronomia e do fato de que alguns alunos demonstraram curiosidade sobre o tema no questionário, 

assistimos a um vídeo de Carl Sagan: O Pálido ponto Azul2, que explana sobre uma foto tirada da 

Terra pela sonda Voyager e o quão insignificante parece nosso planeta para possíveis observadores 

longínquos no nosso universo. Os alunos gostaram bastante do vídeo, comentou-se que foi uma 

ótima  reflexão  sobre  tudo  que  nos  cerca  e  sobre  quanta  “coisa”  existe  longe  de  nós  e  nem 

percebemos. 

Apresentei  ramos  distintos  da  Física  sempre  acompanhado  de  um  vídeo  sobre  o  tema 

tratado, citando: gravitação3, mecânica4, eletricidade5, e magnetismo6.

Vimos também o conteúdo que seria abordado no período de regência: Óptica e Ondulatória. 

E finalizando a apresentação, foram citados 4 motivos plausíveis para o estudo da Física: a melhor 

compreensão do Universo que nos cerca, a prática em resolução de problemas, o desenvolvimento 

de habilidades específicas - como por exemplo o raciocínio lógico-dedutivo - e a preparação para 

passar em concursos públicos (vestibular, ENEM, escolas e academias militares e outros). Foi uma 

2   We Are Here: The Pale Blue Dot: http://www.youtube.com/watch?v=EjpSa7umAd8 
3   Greg Olsen - Drinking Water on the ISS: http//www.youtube.com/watch?v=Fg1R
4   Non-Newtonian Fluid Dubstep: https: //www.youtube.com/watch?v=yoB0pM2VASg
5   Van de Graaff Demonstrations: https: //www.youtube.com/watch?v=-bYJ4-XyQWU
6   Magnetic Levitation, the Science Experiment: https://www.youtube.com/watch?v=g4lW7xydnH8

  Magnetic Putty Magic: http://www.youtube.com/watch?v=B-drHFEM0Os

https://www.youtube.com/watch?v=g4lW7xydnH8
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aula  bastante  tranquila  em termos de agitação dos  alunos,  pois  prestaram bastante  atenção nas 

demonstrações e  vídeos.  Recebi  muitas perguntas curiosas e  demonstraram empolgação quando 

viam situações inusitadas. Após soar o sinal ainda permaneci alguns minutos em sala, pois dois 

alunos  faziam  perguntas  sobre  ciência,  inclusive  sobre  o  curso  de  graduação  em  Física 

(posteriormente descobri que um deles iria prestar vestibular para Física e o outro para Química). O 

professor seguinte chegou em sala e então tivemos que terminar o bate-papo.

Aula 2 – 10 de Outubro de 2013

Iniciamos  a  aula  com a  chamada.  A professora  acompanhou a  apresentação da  turma  e 

permaneceu  em  sala  durante  todo  o  resto  da  aula.  Os  alunos  foram  muito  atenciosos  e,  ao 

perceberem que  eu  montava  o  computador  para  a  apresentação  de  slides,  se  ofereceram para 

auxiliarar na montagem do equipamento. Visando a motivação do estudo da  Óptica, mostrei um 

vídeo7 de ilusão de Óptica em movimento. Os alunos se divertiram muito com o vídeo, pois após o 

seu término as imagens ficam todas distorcidas, não importando pra onde se olhasse.

Vimos  alguns  slides no  datashow sobre  as  três  principais  teorias  da  natureza  da  luz 

(corpuscular, ondulatória e dualidade partícula-onda), salientei que estas teorias são modelos e são 

uma representação do ente  físico luz,  e que tais  modelos  não são a realidade de fato,  portanto 

podem sofrer modificações ao longo dos anos,  conforme o conhecimento científico do Homem 

evolui. Ficaram bastante intrigados com a natureza dual da luz e pediram para que fosse discutido 

mais sobre Teoria Quântica. Anotei o pedido nos meus apontamentos para trazer algum material 

para eles. 

Fiz  demonstrações  com  laser  pointers para  uma  melhor  visualização  dos  princípios 

fundamentais da Óptica: propagação retilínea, independência dos raios e reversibilidade dos raios. 

Para discutir  sobre fontes de luz trouxe um vídeo sobre estrelas8,  no qual mostrei  os primeiros 

3min42s (de um documentário de 43min29seg). Realizamos uma atividade sobre objetos luminosos 

e iluminados na qual tinham de identificar se os objetos que apareciam nos slides eram luminosos 

ou iluminados. 

Para problematizar o conteúdo de luz e sombras, trouxe o seguinte questionamento: você 

sabe distinguir os diferentes eclipses? Realizei uma demonstração com lanternas visando mostrar na 

prática a formação de sombras únicas para fontes de luz puntiformes e sombras distintas para o caso 

de fontes de luz extensas (umbra e penumbra).  Discuti  sobre eclipses e suas diferenças,  qual a 

7 Eye - Optical Illusion: https://www.youtube.com/watch?v=tVgOLWVYytM
8 Discovery - Como Funciona o Universo: Estrelas http://www.youtube.com/watch?v=uVs6AMTihgE

http://www.youtube.com/watch?v=uVs6AMTihgE
https://www.youtube.com/watch?v=tVgOLWVYytM
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influência das diferentes sombras nos diferentes eclipses possíveis e falamos sobre o fato de não 

haver eclipses a cada ciclo da Lua. As questões de Peer Instruction não foram realizadas ao término 

da aula pois a discussão sobre eclipses acabou levando mais tempo que o esperado e terminamos a 

aula logo após.

Aulas 3 e 4 – 16 de Outubro de 2013

Estavam presentes 27 alunos (13 meninas e 14 meninos) e começamos a aula abordando um 

questionamento feito na aula anterior por um dos alunos. Um deles citou Marcos Pontes como 

sendo um ícone da Ciência no Brasil. Vários outros alunos demonstraram surpresa e perguntaram 

quem seria essa pessoa e por esse motivo resolvi levar um pouco mais de informação sobre o nosso 

astronauta falando brevemente sobre sua biografia e apresentando um vídeo9. Após esse vídeo sobre 

Marcos Pontes adentramos no conteúdo específico sobre Reflexão, motivando o seu estudo através 

de  um trecho  do  filme  Círculo  de  Fogo10,  no  qual  em uma  cena  são  utilizados  princípios  de 

Reflexão  por  dois  soldados  que  se  caçam.  Apenas  dois  alunos  haviam assistido  a  esse  filme. 

Discutimos então sobre a natureza das imagens refletidas, se ela é dependente do material, ou do 

seu estado físico, ou se existiria dependência com algum parâmetro. Chegamos à conclusão de que 

o que diferencia a nitidez das imagens refletidas é a superfície. Nesta parte demonstrei 3 reflexões 

distintas com  laserpointers, um refletido por um espelho, o outro por papel alumínio liso e um 

terceiro  com  papel  alumínio  amassado.  Essa  demonstração  foi  bastante  interessante  pois 

demonstraram ter gostado muito, principalmente das imagens formadas por reflexão pelo alumínio 

amassado que eram bem irregulares.

Visualizamos  as  leis  da  reflexão  na  prática  utilizando  o  laserpointer e  analisamos  a 

formação de imagens em espelhos planos. Apresentei o método do  Peer Instruction aos alunos e 

realizamos uma questão teste para ensaiar a sincronização do levantamento dos  flashcards. Após 

esta introdução, realizamos duas questões envolvendo formação de imagens em espelhos planos. 

Foram bastante interativos e, apesar de serem questões geométricas e visuais, a grande maioria 

conseguiu fazer sem precisar utilizar o caderno ou folhas de rascunho (esse era o meu receio). 

Já no segundo período da nossa aula falei sobre espelhos esféricos e a motivação para o 

estudo  deste  conteúdo  foi  uma  reportagem11 sobre  o  edifício  20  Fenchurch  Street situado  em 

Londres, uma construção que, devido à forma das suas janelas espelhadas, concentram o foco em 

uma larga área abrangendo tanto a calçada na qual pessoas passam no centro de Londres quanto 

9 A missão de vida do Astronauta Marcos Pontes: http://www.youtube.com/watch?v=eYKLVQwPeDA
10  Enemy at the Gates (7/9) Movie CLIP - Trapped (2001): http://www.youtube.com/watch?v=rRUuycF5FTU
11 The Walkie Talkie: http://www.youtube.com/watch?v=ZdpmNO575Xg

http://www.youtube.com/watch?v=ZdpmNO575Xg
http://www.youtube.com/watch?v=rRUuycF5FTU
http://www.youtube.com/watch?v=eYKLVQwPeDA
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também em vagas de estacionamento. Esse fato faz com que a temperatura nessa região chegue aos 

90°C derretendo carros e queimando materiais. Alguns alunos já conheciam o tal prédio pois foi  

amplamente divulgado nas páginas do Facebook há alguns meses. 

Classificamos os espelhos esféricos em côncavos e convexose,  para ilustrar melhor suas 

diferenças, levei 15 colheres e distribuí uma a cada dois alunos (aproximadamente) de forma que 

conseguíssemos obter, de forma muito razoável, os dois tipos de espelho e um mesmo instrumento. 

Com simulações computacionais vimos a formação de imagens em espelhos esféricos, momento 

que considerava delicado na aula. Surpresa foi a minha quando percebi que a grande maioria já 

havia visto este conteúdo, geralmente no cursinho, e pouquíssimos trataram como novidade. 

Foram apresentados  à  equação  dos  Espelhos  esféricos  e  à  equação  do  Aumento  Linear 

Transversal na qual precisei gastar alguns minutos a mais para explicar quando as variáveis eram 

negativas  e  quando  eram  positivas.  Por  fim  apresentei  o  sapo  voador,  que  é  um  brinquedo 

composto de dois espelhos esféricos côncavos sendo que o vértice de um está posicionado no foco 

do outro e vice-versa, fazendo com que tenhamos uma imagem virtual sem ter o objeto no campo de 

visão.

Aula 5 – 17 de Outubro de 2013

Nossa aula iniciou com 27 alunos (13 meninos e 14 meninas) e o assunto utilizado para 

problematizar a aula foram as fibras ópticas12. Como já havíamos estudado reflexão, adentramos 

agora no estudo da refração e como chegamos na reflexão interna total, assunto este intimamente 

ligado  com  a  refração  de  uma  onda  que  troca  de  meios  com  diferentes  índices  de  refração. 

Discutimos sobre mudança de velocidade de propagação e os diferentes índices de refração entre 

meios  distintos.  Apresentei  um  simulador13 do  PhET14 e  efetuamos  alguns  testes  utilizando 

parâmetros que os alunos solicitavam. A lei matemática da refração (Lei de Snell-Descartes) gerou 

alguma discussão pois os índices de refração e as velocidades apresentavam uma proporcionalidade 

diferente com os ângulos de incidência e refração e isso os confundiu um pouco. 

Realizamos  uma  questão  de  Peer  Instruction e  acabamos  a  aula  por  falta  de  tempo, 

permanecendo uma parte do conteúdo para a próxima aula (reflexão interna total e efeito miragem).

12 Como Funciona a Fibra Óptica: http://www.youtube.com/watch?v=nXBiReoqxAo
13 Curvando a Luz: http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/bending-light
14 O PhET é um site desenvolvido pela Universidade do Colorado que desenvolve e oferece simuladores gratuitamente 

com o  intuito  de  auxiliar  alunos  e  professores  na  compreensão  de  conceitos  e  fenômenos  físicos,  químicos  e  
científicos de uma maneira geral. http://phet.colorado.edu/pt_BR/about 

http://phet.colorado.edu/pt_BR/about
http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/bending-light
http://www.youtube.com/watch?v=nXBiReoqxAo
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Aula 6 – 24 de Outubro de 2013

Com um total de 28 alunos (13 meninos e 15 meninas) iniciamos a aula retomando nossa 

questão de  Peer Instruction da aula anterior. Pedi um voluntário para explicar a sua resposta no 

quadro e um garoto prontamente se ofereceu para a tarefa. Executou tal tarefa de maneira muito 

satisfatória,  com algumas  brincadeiras  dos  colegas,  mas  de  maneira  geral  se  saiu  muito  bem. 

Abordamos então o tópico da reflexão interna total problematizando este conteúdo com a aplicação 

tecnológica das  fibras ópticas,  fechando o conteúdo de refração e  reflexão com um vídeo15 do 

Manual do Mundo16.

Com esse conteúdo embasei a explicação do efeito miragem fazendo um esquema no quadro 

no qual mostrava as diferentes camadas da superfície  com temperaturas diferentes.  Uma aluna, 

muito  perspicaz  por  sinal,  perguntou sobre  o efeito  da miragem superior  e  fiz  então  um outro 

esquema com a inversão térmica no caso da miragem superior. 

Falando  sobre  lentes  e  apresentei  alguns  instrumentos  que  carregavam  lentes  na  sua 

constituição:  óculos,  binóculos,  máquina  fotográfica  e  os  desafiei  a  construir  um microscópio-

projetor com dois copos, uma seringa e um laser. Evidentemente ninguém se pronunciou para o 

desafio e então demonstrei o experimento no qual conseguimos enxergar micro-organismos vivos 

em uma gota d'água. Esse experimento foi muito bacana, os alunos pediram para verem de perto e 

ficaram bastante atentos à imagem projetada na parede. Continuando nossa aula vimos alguns slides 

no  datashow mostrando que a gota é aproximadamente uma lente biconvexa e que apresenta um 

comportamento de lente convergente. Assistimos a um vídeo17 sobre a Lente de Fresnel. E por fim 

os desafiei novamente a fazerem fogo com gelo. Nesse desafio alguns alunos já se prontificaram a 

enfrentar pois perceberam a teoria por trás  da artimanha, porém não tínhamos gelo em sala para tal, 

muito menos sol. O interessante é que perguntei como seria possível e o raciocínio deles estava 

correto.  Então,   assistimos  a  um vídeo18 sobre  como fazê-lo.  Enquanto  assistíamos  uma aluna 

comentou sobre como fazer fogo com a bateria de um celular. Pareceu-me que estavam bastante 

envolvidos e interessados nesta aula. Quando o sinal soou alguns vieram conversar comigo sobre 

dúvidas de Óptica, dispersão da luz nos arco-íris e outros questionamentos. Achei que poderia ter 

incluído esse tópico nesta aula. 

15 Como curvar a luz: http://www.youtube.com/watch?v=F69tWoZa4ic
16 O Manual do Mundo é um guia de coisas legais que despertam a curiosidade e a criatividade. O projeto nasceu como 
uma série de vídeos no Youtube, mas hoje também são produzidas seções em texto para o site, como a seção Dúvida  
cruel, além de vídeos educativos para editoras de livros didáticos.  Os vídeos são apresentados pelo jornalista Iberê 
Thenório e têm a produção executiva de Mariana Fulfaro.
17 Burning Stuff With 2000ºF Solar Power!!: http://www.youtube.com/watch?v=jrje73EyKag
18 Ice Makes Fire: (http://vimeo.com/33099066)

http://vimeo.com/33099066
http://www.youtube.com/watch?v=jrje73EyKag
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Aulas 7 e 8 – 30 de Outubro de 2013

Na  semana  em  questão  diversas  turmas  estavam  “desfalcadas”  devido  às  olimpíadas 

estaduais  entre  os  colégios  Tiradentes  e  nossa  aula  teve  sete  ausências  totalizando  por  fim 13 

meninos e 10 meninas. Como o número de alunos ficou bastante reduzido, as aulas foram também 

mais tranquilas, uma vez que a interação entre eles também era menor. 

Nesta quarta-feira nossos dois períodos foram dedicados à entrega das duas partes da lista de 

exercícios e suas devidas correções. Primeiramente foram recolhidas as listas e corrigimos questão-

a-questão no quadro. Em diversas questões pedi um voluntário para resolver a questão na frente de 

todos e explicar para a turma e não raras vezes alguém se oferecia. Houve uma interação bastante 

interessante  entre  os  próprios  alunos  enquanto  seus  colegas  resolviam as  questões  no  quadro, 

sugeriam formas de resolver. Em uma das questões um aluno chegou a levantar para auxiliar a sua 

colegas e ambos resolveram o problema juntos recebendo uma salva de palmas da turma ao seu 

término!

Procurei  elaborar  listas  mistas  tanto com questões conceituais quanto com questões que 

envolviam um pouco mais de cálculos. Indaguei se encontraram alguma dificuldade nos problemas 

e recebi respostas variadas: alguns alegaram mais dificuldade nas questões conceituais, outros nas 

com cálculos, os demais resolveram as listas sem maiores problemas.

Aula 9 – 31 de Outubro de 2013

Permanecíamos desfalcados por causa das olimpíadas e o número de alunos era o mesmo do 

dia  anterior.  Nesta  quinta-feira  recebi  a  visita  do  professor  Orientador  do  Estágio.  Os  alunos 

estranharam sua presença logo de início. Então comecei a aula apresentando o orientador aos alunos 

e explicando o porquê de sua presença. 

Iniciamos a aula vendo um slide que mostrava um surfista “pegando” uma onda gigante, 

com o intuito de mostrar que, apesar daquela figura representar talvez o conceito que mais aflore ao  

pensamento de um adolescente quando se fala em onda, elas estão presentes em diversas situações 

em nosso cotidiano em maneira bastante distintas. Como problematização fiz a pergunta: qual a 

relação entre um forno de micro-ondas e um raio cósmico? Ouvi uma resposta tímida: ambos são 

ondas eletromagnéticas. De fato esperava a resposta que ambos fossem ondas, mas não já com tal 

grau de aprofundamento, classificando-as como ondas eletromagnéticas. Percebi então que alguns 
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alunos já teriam visto aquele conteúdo em outro lugar que não no colégio. Diferenciamos ondas 

mecânicas de ondas eletromagnéticas ilustrando a diferenciação da altura do som de uma corda de 

violão devido ao número de vibrações que a mesma efetuava e, para ilustrar utilizei um vídeo19 do 

Manual do Mundo. Alguns dos alunos demonstraram bastante entusiasmo, e quando perguntei se 

alguém tocava violão, diversos responderam afirmativamente. Parecia que estava indo no caminho 

certo. 

Alternamos entre diversos slides com exemplos diferentes de ondas eletromagnéticas: rádio, 

radar, micro-ondas, raios-X, luz visível, infra-vermelho, ultravioleta, raios gama. Após percorrer 

todos esses exemplos, apresentei o espectro eletromagnético e logo mais assistimos a um vídeo20 do 

Mundo de Beakman21 falando sobre o micro-ondas.  A grande maioria  já conhecia o programa, 

mesmo assim o vídeo ficou muito grande podendo ter algumas partes cortadas. O último slide foi 

sobre as características das ondas e a revelação do quê afinal diferencia uma micro-onda de um raio 

cósmico,  que  é  o  seu  comprimento  de  onda.  Analisamos  algumas  relações  entre  as  grandezas 

frequência, período e velocidade. Por fim ficaram alguns exercícios do livro para serem feitos até a 

próxima aula.

Aulas 10 e 11 – 6 de Novembro de 2013

Continuamos trabalhando com as propriedades das ondas, iniciando a aula com uma questão 

de  Peer  Instruction que  retomava  um tema abordado  na  aula  anterior  a  fim de  verificar  se  o 

conteúdo havia sido bem compreendido pela turma. Após resultado satisfatório, adentramos de fato 

no conteúdo do dia iniciando com a seguinte problematização a fim de instigar a turma: tanto o som 

quando a luz são exemplos de ondas. Quando alguém grita do outro lado de um muro, ouvimos 

porém não vemos essa pessoa. Por quê? Questionei-os sobre o porquê de uma das ondas chegar até 

os nossos receptores e a outra não. Seria por causa das diferentes velocidades de propagação? Seria 

devido à suas naturezas distintas? Pois bem, após breve discussão, sem apresentar a explicação do 

fenômeno, pois o introduzi a fim de problematizar o tema, visualizamos alguns slides no datashow 

acerca das propriedades ondulatórias da reflexão, refração, difração e interferência.

Neste  dia,  busquei  relacionar  sempre alguma aplicação tecnológica com as  propriedades 

apresentadas. Como começamos pela reflexão das ondas,  apresentei  o  fishfinder22,  aparelho que 

19 Como enxergar o som: http://www.youtube.com/watch?v=wDF48ZTlHMA
20 Episódio 20 – micro-ondas: http://www.youtube.com/watch?v=fWw_o-ssd5Y
21 Beakman's World (O Mundo de Beaamericanokman no Brasil) foi um programa de televisão educativo estrelado pelo 
ator  Paul Zaloom no papel do Professor Beakman. Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Beakman's_World 
22 Hawkeye Portable Fishfinder: (http://www.youtube.com/watch?v=YTQyxao4CZo)

http://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paul_Zaloom
http://pt.wikipedia.org/wiki/Programa_de_televis%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Beakman's_World
http://www.youtube.com/watch?v=YTQyxao4CZo
http://www.youtube.com/watch?v=fWw_o-ssd5Y
http://www.youtube.com/watch?v=wDF48ZTlHMA
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nada mais é do que um sonar portátil utilizado para facilitar o a pesca esportiva, tecnologia idêntica 

àquela utilizada por submarinos ou embarcações quando fazem varreduras ao seu redor buscando 

rastrear outras embarcações ou mesmo com o intuito de mapear a região. Traçando um paralelo com 

a biologia vimos que alguns animais também possuem sistema análogo próprio da sua fisiologia, 

como os morcegos e golfinhos. Outra tecnologia que utiliza o fenômeno da reflexão vista em aula 

foi o exame de ultrassonografia23, assistimos ao vídeo que demonstrava um novo exame em tempo 

real de ultrassom. Procurei trazer para o cotidiano da turma dizendo que provavelmente todos eles 

teriam passado por aquele procedimento quando eram bebês. 

Passando  para  o  fenômeno  da  refração,  tracei  um paralelo  com o  efeito  miragem que 

acontecia devido à refração de feixes de luz e  mostrei que a reflexão, por ser uma característica 

própria das ondas, também ocorria com o som, utilizando a miragem visual para explicar a refração 

sonora que podemos perceber principalmente quando temos inversão térmica em uma superfície. 

Visitamos o fenômeno da difração, que é a capacidade das ondas contornarem obstáculos no seu 

caminho. Verificamos como as frentes de onda se comportam conforme modificamos o tamanho do 

obstáculo ou o comprimento de onda. A fim de responder o questionamento feito no início da aula, 

retornamos àquela pergunta sobre o som e a luz de um interlocutor que grita por sobre um muro. 

Após análise sobre os fatores que influenciam em quanto uma onda difrata mais ou menos, vimos 

que o comprimento de onda original de uma determinada onda é fundamental para definir o quando 

ela difratará e que, como os comprimentos de onda da luz e do som são bastante distintos suas 

ondas difratam também de maneira nada semelhante.

Terminamos  as  propriedades  das  ondas  com a  interferência.  Já  aproveitando o  exemplo 

utilizado para a difração, apresentei o experimento de dupla fenda de Young e construí com a turma 

o  padrão  de  interferência  projetado  no anteparo  devido  a  interação  das  duas  ondas  que  foram 

geradas após passagem da onda original pelas fendas. Assistimos a um vídeo24 do Dr. Quantum que 

ilustra muito bem o experimento de dupla fenda e também faz alguns questionamentos sobre a 

natureza da luz que achei muito válido pois por vezes alguns alunos me questionavam sobre Física 

Quântica. De fato, ao final da aula, alguns vieram relatar que acharam muito legal o vídeo do Dr. 

Quantum.

Fechamos a aula com algumas questões utilizando o método da Instrução pelos Colegas e 

com exercícios do livro-texto.

Aula 12 – 7 de Novembro de 2013

23 Ultrassonografia 4D Real Time (ecografia) 25 semanas: (http://www.youtube.com/watch?v=3koP8EsLRZ0)
24 Dr. Quantum demonstra o experimento da fenda dupla: (http://www.youtube.com/watch?v=lytd7B0WRM8)

http://www.youtube.com/watch?v=lytd7B0WRM8
http://www.youtube.com/watch?v=3koP8EsLRZ0
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Nesta  data  foi  realizada  a  avaliação  sobre  o  conteúdo  de  Óptica  visto  até  o  presente 

momento. Durante os dias que antecediam o teste recebi e-mails (a turma possui um e-mail coletivo 

utilizado por todos) solicitando-me os slides passados em aula, que assimilei como um sinal de 

engajamento por parte dos estudantes. A realização da prova sucedeu tranquilamente, sem maiores 

ressalvas. Quando cheguei na sala, já estavam preparando as classes para o teste e logo que adentrei 

em  sala  não  percebi  nervosismo  aparente,  pelo  contrário,  perguntei  a  uma  aluna  se  estavam 

tranquilos para o teste: respondeu que estavam ansiosos pelo teste, pois dali a alguns poucos meses 

seria o vestibular “pra valer” e, portanto, queriam testar seus conhecimentos o maior número de 

vezes que conseguissem antes das provas da UFRGS.

Aulas 13 e 14 – 13 de Novembro de 2013

Neste dia recebi novamente a visita do professor Orientador da Disciplina. Iniciei a aula 

colocando um slide que mostrava um site de vendas online e um anúncio de óculos escuros com 

lentes polarizadas e, logo em seguida, os indaguei se tinham o hábito de utilizar óculos escuros. 

Caso afirmativo, se prestavam atenção a essa propriedade das lentes dos óculos escuros, polarizadas 

ou não. Apesar de muitos afirmarem que tinham óculos com lentes polarizadas, quando veio a 

pergunta  seguinte  muitos  não  souberam  a  resposta:  o  que  significa  dizer  que  uma  lente  é 

polarizada?

Trabalhamos o conceito de polarizar fora da Física e posteriormente adentramos em outros 

ramos  da  Física  que  não  a  Óptica que  trabalhavam  com  os  termos  de  polarização  e  polos. 

Revisitamos  a  natureza  das  ondas  longitudinais  e  transversais  e,  analisando  suas  estruturas, 

chegamos à conclusão do porquê a polarização só poder acontecer com ondas transversais, pois as 

longitudinais têm a sua vibração no mesmo sentido de propagação. Assistimos a dois vídeos. O 

primeiro25 demonstrava  um óculos  com lentes  polarizadas  sendo o  ponto  principal  do  vídeo  o 

instante onde o cinegrafista gira a lente do seu óculos e percebe-se a diferença da transmissão de luz 

através da lente conforme o eixo da lente. Já o segundo26  era uma propaganda de lente polarizada 

adaptável para máquinas fotográficas profissionais, muito útil para lidar com ambientes com muita 

luz refletida ou até mesmo intensidades muito fortes. Resolvemos duas questões utilizando  Peer 

Instruction sobre o tema e partimos para o segundo tópico da aula.

25 Lente Polarizada: (http://www.youtube.com/watch?v=4iVePaoWns8)
26 Light Craft Workshop Fader ND Filter: http://www.youtube.com/watch?v=z-q2Wfh72o8

http://www.youtube.com/watch?v=z-q2Wfh72o8
http://www.youtube.com/watch?v=4iVePaoWns8
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Assistimos a um vídeo27  de uma corrida de carros na qual ficava bastante evidente o efeito 

Doppler do  som  quando  os  veículos  passavam  rapidamente  pelo  cinegrafista.  Como  questão 

problematizadora para a aula, trouxe uma representação gráfica de duas estrelas que formam um 

sistema binário, que por vezes a olho nu não é nem mesmo possível de visualizarmos que são duas 

estrelas. Através dessas duas situações, carros de corrida e sistema estelar binário, trabalhamos com 

os conceitos do efeito Doppler tanto para o som como para a luz.

Procurando trabalhar com situações não tão cotidianas, vimos como se comporta o som de 

uma fonte  sonora  que  se  desloca  com velocidade  maior  que  a  do  som no  ar,  utilizando  uma 

animação28 para  auxiliar  nessa  explanação.  Buscando  ligar  o  conteúdo  com tecnologias  atuais, 

apresentei os aviões supersônicos que ultrapassam a barreira do som através de um vídeo29. Fui 

questionado sobre a nuvem que se criava ao redor da aeronave e então discutimos sobre o Cone de 

Mach, que surge quando há a quebra da barreira do som. Retomando o tema das estrelas, assistimos 

a uma simulação30 que demonstra brevemente como acontece o efeito Doppler para a luz e de que 

maneira podemos, a partir dos desvios de cores, saber se uma estrela está se aproximando ou se 

afastando de nós, analogamente com a situação do efeito Doppler sonoro. Terminamos nossa aula 

com duas questões de Peer Instruction, a primeira delas facilmente resolvida e a segunda gerou uma 

certa discussão, mas a turma convergiu para a resposta correta na segunda votação.

Aulas 15 e 16 – 14 de Novembro de 2013

Esta aula foi dedicada à entrega das avaliações e correção do teste. Fiz a devolução dos 

testes e logo a seguir iniciamos a correção. Da mesma maneira como havia feito com as listas 

priorizei  a  interação  e  integração  entre  os  alunos  incentivando  para  que  resolvessem algumas 

questões no quadro,  estimulando o auxilio  mútuo entre  eles,  pois enquanto um colega resolvia 

determinado problema a turma dava dicas sobre como avançar as etapas da resolução. Em tese, 

deveria ser a última aula, mas como não conseguimos vencer a correção da prova foi-me cedido 

outro  período  da  manhã  para  que  pudesse  completar  a  tarefa.  No  segundo  período  do  dia, 

terminamos  a  correção  da  prova  e  com  o  tempo  restante  assistimos  a  um  vídeo  final31 de 

fechamento  do  estágio  supervisionado  e  depois  ofereci  uma  folha  em  branco  para  cada  um, 

solicitando que escrevessem a sua impressão sobre o período em que haviam sido meus alunos, 

27 Personal Doppler effect:  http://www.youtube.com/watch?v=FyU6-cg5EW0
28 Doppler Effect and Shock Waves HD: http://www.youtube.com/watch?v=-Zu5SGllmwc
29 Supersonic Flight, Sonic Booms: http://www.youtube.com/watch?v=gWGLAAYdbbc
30 The Doppler Effect: http://www.youtube.com/watch?v=4cCk1MXJHm0
31 Motivacional – Gladiador: http://www.youtube.com/watch?v=I1JAud8xWc8 

http://www.youtube.com/watch?v=I1JAud8xWc8
http://www.youtube.com/watch?v=4cCk1MXJHm0
http://www.youtube.com/watch?v=gWGLAAYdbbc
http://www.youtube.com/watch?v=FyU6-cg5EW0
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dando total liberdade para que escrevessem o que pensavam sobre aspectos positivos, negativos, o 

que gostaram, o que poderia melhorar e demais indagações.

5. Conclusões
 Escolhi uma instituição da qual fiz parte e, chegando ao final do meu estágio, percebi que 

isso  fez  toda  a  diferença  para  mim e  para  meus  alunos.  Ao  término  da  regência  apliquei  um 

questionário para a turma e surgiu, entre os comentários, o fato de que ser egresso do colégio criou 

uma conexão intrínseca para eles. Inicialmente a turma não aceitou bem a proposta de um estagiário 

novo  já  às  vésperas  do  vestibular.  Havia  uma  tensão  muito  clara,  pois  os  alunos  estavam 

acostumados com a mesma professora havia três anos. No decorrer das aulas, o clima foi ficando 

mais ameno e aos poucos fiquei cada vez mais à vontade com a turma. 

Minha ansiedade em colocar os pés em sala de aula como professor era imensa, pois nunca 

havia atuado como docente (a não ser nas disciplinas da graduação na qual ministramos aulas e 

seminários  para  nossos  pares).  Consequentemente  não  se  têm o  fator  desafio  de  maneira  tão 

evidente como o temos em uma turma de Ensino Médio: com uma grande heterogeneidade, um 

público  adolescente,  interesses  diversos  e  motivações  também distintas.  Aliás,  no  meu  caso  a 

motivação  por  parte  dos  alunos  foi  algo  favorável,  pois  era  comum a  todos  a  vontade  de  ser  

aprovado em concurso vestibular. Mesmo que a disciplina de Física não fosse bem vista por alguns, 

havia a consciência de que o seu aprendizado se fazia necessário pelo menos nessa etapa em que 

passavam, mas isso não impediu que eu enfatizasse outras justificativas para se estudar tal matéria.

Encontrei dificuldades, todavia, nos ajustes ao cronograma, que por vezes fugiam ao meu 

controle e ao da professora supervisora, uma vez que a direção da escola alterava o calendário 

escolar e tínhamos que acabar por modificar também o planejamento inicial. Porém, hoje sei que 

reclamar  desta  dinâmica  simplesmente  não  faz  sentido,  a  flexibilidade  é  uma  característica 

necessária ao docente e, por vezes,  saber improvisar também se mostra muito útil,  já que nem 

sempre os recursos propostos – sejam eles slides, experimentos ou exercícios – podem ser usados da 

maneira que esperamos.

A falta de um feedback durante a regência, não ter alguém para lhe dizer se a aula foi boa ou 

não (como tínhamos nos microepisódios de ensino), se mostrou um fator psicológico que aprendi a 

superar com o passar das aulas, mesmo porque o professor, quando em sala, deve desenvolver a 

habilidade da auto-crítica e buscar por si mesmo melhorar suas metodologias e abordagens. Nesse 
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sentido achei de extrema valia quando no último encontro com a turma pedi para que avaliassem o 

estágio  com  vistas  de  que  eu  pudesse  repensar  e  refletir  minha  prática  docente  e  encorajo 

fortemente aqueles que passarem por tal experiência a buscarem ouvir a opinião de seus alunos. Os 

resultados  obtidos  foram bastante  satisfatórios,  os  alunos  da  turma  alegaram estarem receosos 

inicialmente  de  receber  um  novo  professor  no  último  ano  de  colégio,  mas  supreenderam-se 

positivamente. Se continuarei atuando na docência não sei, a reflexão que levarei do meu estágio 

todavia é que, apesar de bastante trabalhoso e minucioso, o trabalho do professor quando se chega 

ao  final  dos  trabalhos,  fica  a  certeza  de  que  a  dedicação  investida  na  educação  é  muito 

compensadora apesar dos percalços encontrados durante a trajetória.
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8. Apêndices

Apêndice A - Fotos do Colégio Tiradentes

Figura 1: Fotografia de Satélite da localização da Academia de Polícia Militar e do Colégio Tiradentes.

Fonte: <https://maps.google.com.br/>

Figura 2: Revista matinal antes do início das aulas.

Fonte: <http://www.sinprors.org.br/extraclasse/abr10/educacao.asp>

http://www.sinprors.org.br/extraclasse/abr10/educacao.asp
https://maps.google.com.br/
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Figura 3: Alunos do Colégio Tiradentes marchando no pátio da Instituição.

Fonte: <http://www.educacao.rs.gov.br/pse/html/fotos_lista.jsp?PAG=201004&FT=9>

Figura 4: Solenidade durante os Jogos Escolares do Rio Grande do Sul, no Ginásio Coberto da Instituição.

Fonte: <http://lucompiani.blogspot.com.br/2010/10/furg-pode-apoiar-implantacao-do-colegio.html>

http://lucompiani.blogspot.com.br/2010/10/furg-pode-apoiar-implantacao-do-colegio.html
http://www.educacao.rs.gov.br/pse/html/fotos_lista.jsp?PAG=201004&FT=9


Apêndice B – Cronograma do Estágio Supervisionado

Estagiário: Guilherme Neme

Escola: Colégio Tiradentes

Aula Data
Dia da 

semana
Horário Conteúdo(s) Turma Objetivos de ensino

1 09/10/13 Quarta-feira 11:10-12:00
Apresentação Inicial do 
Estágio Supervisionado T33

• Feedback do questionário dos alunos.
• Data show: Slides motivacionais sobre Física e seus diferentes ramos.
• Vídeos: Diferentes situações curiosas envolvendo Física.

2 10/10/13 Quinta-feira 08:20-09:10

Luz, Princípios de 
Propagação, Sombra; 
Umbra e Penumbra, 
Corpos Luminosos e 

Iluminados 

T33

• Data show: Teorias da Natureza da Luz.
• Demonstração (LASER POINTERS): princípios fundamentais da óptica.
• Data show: Objetos luminosos e iluminados.
• Vídeo: Como Funciona o Universo (Estrelas) – Discovery Channel
• Demonstração sobre Luz e Sombras (LANTERNAS)

3 16/10/13 Quarta-feira 10:20-11:10 
Leis da Reflexão, 

Espelhos Planos e 
Formação de Imagens 

T33

• Vídeo: Círculo de Fogo.
• Data show: Slides sobre principio da reflexão.
• Demonstração com LASER POINTER: reflexões difusa e regular.
• Demonstração com LASER POINTER: as leis da reflexão.
• Questões utilizando o Método Peer Instruction.



4 16/10/13 Quarta-feira 11:10-12:00

Espelhos Esféricos, seus 
Elementos Geométricos, 
Formação de Imagens, 
Equação dos Espelhos 

Esféricos

T33

• Vídeo: Walkie Talkie.
• Data show: slides sobre espelhos esféricos côncavo e convexo.
• Demonstração com colheres.
• Atividade: Formação de Imagens em espelhos esféricos.
• Data show: apresentação das Equações dos Espelhos Esféricos.

5 17/10/13 Quinta-feira 08:20-09:10
Leis Refração, Índice de 

Refração, Dispersão, 
Reflexão Interna Total 

T33

• Vídeo: Como Funciona a Fibra Óptica.
• Data show: Leis da Refração e Dispersão da Luz.
• Demonstração: Formação de Imagens Refratadas e Reflexão total da Luz 
• Questões utilizando o Método Peer Instruction.

6 24/10/13 Quinta-feira 08:20-09:10 

Lentes Delgadas, 
Classificação, Obtenção 

de Imagens, Equação das 
Lentes Delgadas

T33

• Data show: Reflexão Interna Total.
• Vídeo: Curvando a Luz!
• Demonstração: Microscópio Caseiro
• Slides: Lentes Delgadas.
• Vídeo: Lente de Fresnel que assa com a energia Solar!

7 30/10/13 Quarta-feira 10:20-11:10 Revisão T33
• Recolhimento das listas sobre Óptica
• Resolução dos Exercícios da Lista sobre Óptica
• Retirada de dúvidas sobre as listas sobre Óptica

8 30/10/13 Quarta-feira 11:10-12:00 Revisão T33 • Recolhimento das listas sobre Óptica
• Retirada de dúvidas sobre as listas sobre Óptica



9 31/10/13 Quinta-feira 08:20-09:10 

Introdução à 
Ondulatória, 

Classificação, o Espectro 
Eletromagnético

T33

• Vídeo: Manual do Mundo - Como Enxergar o Som 
• Data show: slides sobre ondas e o espectro eletromagnético.
• Vídeo: o Mundo de Beakman – O Micro-ondas
• Data show: Elementos do Pulso de uma Onda.

10 06/11/13 Quarta-feira 10:20-11:10 Reflexão, Refração T33
• Data show: Propriedades das Ondas (Reflexão e Refração)
• Vídeos: Fishfinder e Ultrassom.
• Questões utilizando o Método Peer Instruction.

11 06/11/13 Quarta-feira 11:10–12:00 Difração, Interferência T33
• Data show: Propriedades das Ondas (Difração e Interferência)
• Vídeo: Dr. Quantum
• Questões utilizando o Método Peer Instruction.

12 07/11/13 Quinta-feira 08:20-09:10 Avaliação T33 • Avaliação: Óptica

13 13/11/13 Quarta-feira 10:20-11:10 Polarização T33
• Slides: Polarização - Óculos escuros e as lentes polarizadas.
• Vídeos: Lentes polarizadas, polarizador para máquinas fotográficas.
• Questões utilizando o Método Peer Instruction.

14 13/11/13 Quarta-feira 11:10-12:00 Efeito Doppler T33
• Slides: Efeito Doppler
• Vídeos: Corrida de automóvel, aviões supersônicos e o Cone de Mach.
• Questões utilizando o Método Peer Instruction.

15 14/11/13 Quinta-feira 08:20-09:10 Entrega das Avaliações T33 • Entrega das avaliações.
• Correção em sala com os alunos.

16 14/11/13 Quinta-feira 10:20-11:10 Encerramento T33 • Fechamento do Estágio
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Apêndice C – Lista de Exercícios Parte I

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

BRIGADA MILITAR – DEPARTAMENTO DE ENSINO

CENTRO DE ENSINO MÉDIO TIRADENTES

AVALIAÇÃO DE FÍSICA – 3° TRIMESTRE

ESTAGIÁRIO: GUILHERME NEME - IF/UFRGS

SUPERVISORA: ANGELA DENISE EICH MÜLLER SÉRIE: 3° ANO

     ALUNO:           N°:      TURMA: DATA: 

ATENÇÃO, ALUNO! DATA PARA A ENTREGA DESTA LISTA: 30/10

LISTA DE EXERCÍCIOS – PARTE I

ÓPTICA: REFLEXÃO, ESPELHOS PLANOS E ESPELHOS ESFÉRICOS

1. (PUC-SP) À noite, numa sala iluminada, é possível ver 
seus  objetos,  por  reflexão,  numa  vidraça,  com  muito 
maior nitidez que durante o dia porque:

a) aumenta a parcela de luz refletida.
b) não há luz refletida.
c)  diminui  a  parcela  da  luz  refratada  proveniente  do 
exterior.
d) aumenta a parcela de luz absorvida pelo vidro
e) diminui a quantidade de luz difundida.

Explique sua resposta.

3. Uma fonte de luz F está em frente a um espelho plano 
E, como ilustra a figura. Um raio de luz que saia da fonte, 
seja refletido no espelho e atinja o ponto P, deve incidir no 
ponto: (Demonstre o seu raciocínio)

 a) A b) B c) C d) D e) G

2. (VUNESP -SP)  A figura  abaixo representa  um 
espelho  plano,  um  objeto  O,  sua  imagem  I  e  cinco 
observadores  nas  posições A,  B,  C D e  E.  Entre esses 
observadores, qual o único que poderá ver a imagem?

a) A b) B c) C d) D e) E

4. (ITA/07) Um raio de luz de uma lanterna acesa em A 
ilumina  o  ponto  B,  ao  ser  refletido  por  um  espelho 
horizontal sobre a semi-reta DE da figura, estando todos 
os  pontos  num  mesmo  plano  vertical.  Determine  a 
distância entre a imagem virtual da lanterna A e o ponto 
B. Considere AD = 2 m, BE = 3 m e DE = 5 m.
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5.  (PUC-SP/09)  Uma  flor  se  encontra  sobre  o  eixo 
principal de um espelho convexo, de distância focal, em 
módulo, igual a 25 cm, e a 25 cm do vértice do espelho. 
Sendo  válidas  as  condições  de  gauss,  a  posição  e  a 
natureza  da  imagem  formada  serão,  respectivamente. 
(Mostre seus cálculos.)

a) localizada no infinito e imprópria.

b) localizada entre o foco e o centro de curvatura, real e 
invertida.

c) localizada entre o vértice e o foco, virtual e direita.
d) localizada entre o foco e o centro de curvatura,real e 
direita.

e) localizadaentre o vértice e o foco, real e direita.

7.  (UFRGS/09)  Você  se  aproxima  da  superfície  de  um 
espelho côncavo na região de distâncias  maiores  que o 
raio  de  curvatura.  Nesta  circunstância,  sua  imagem, 
formada pelo espelho, é: (Desenhe os raios principais que 
utilizou para a formação da imagem)

a) real e invertida e se afasta da superfície.
b) real e invertida e se aproxima da superfície.
c) real e direta e se aproxima da superfície.
d) virtual e direta e se afasta da superfície.
e) virtual e invertida e se aproxima da superfície

9.  (UE LONDRINA-PR) O esquema abaixo  representa 
um espelho  esférico  côncavo  de  pequena  abertura,  seu 
eixo principal e os raios incidentes r1 e r2. Pelas indicações 
do esquema, a imagem de um objeto real apoiado sobre o 
eixo  principal,  formada  pelo  espelho,  será  virtual: 
(Explique)

a) somente se o objeto estiver entre M e N.
b) somente se o objeto estiver entre N e P.
c) somente se o objeto estiver além de P.
d) se o objeto estiver no ponto P.
e) qualquer que seja a posição do objeto.

6.(MACKENZIE/09)

Um pequeno objeto é colocado sobre o eixo principal de 
um  espelho  esférico  côncavo,  a  40cm  de  seu  vértice, 
conforme a figura acima (sem escala). O espelho obedece 
às condições de Gauss e seu raio de curvatura mede 4 m. 
A imagem desse objeto: (Mostre os cálculos)

a) é virtual e se localiza a 0,5 m do vértice.
b) é real e se localiza a 0,5 m do vértice.
c) é virtual e se localiza a 2,5 m do vértice.
d) é real e se localiza a 2,5 m do vértice.
e) é virtual e se localiza a 0,4 m do vértice.

8.  (PUC-SP)  Um  objeto  é  colocado  a  30  cm  de  um 
espelho  esférico  côncavo  perpendicularmente  ao  eixo 
óptico  deste  espelho.  A  imagem  que  se  obtém  é 
classificada como real e se localiza a 60 cm do espelho. 
Se o objeto for colocado a 10 cm do espelho, sua nova 
imagem: (Mostre seus cálculos)

a)  será  classificada  como  virtual  e  sua  distância  do 
espelho será 10 cm.
b) será classificada como real e sua distância do espelho 
será 20 cm.
c)  será  classificada  como  virtual  e  sua  distância  do 
espelho será 20 cm.
d) aumenta de tamanho em relação ao objeto e pode ser 
projetada em um anteparo.
e) diminui de tamanho em relação ao objeto e não pode 
ser projetada em um anteparo.

10. (FATEC/09) Para se barbear, um jovem fica com o seu 
rosto situado a 50 cm de um espelho, e este fornece sua 
imagem ampliada 2 vezes.

O espelho utilizado é: (Mostre os cálculos)

a) côncavo, de raio de curvatura 2,0 m.
b) côncavo, de raio de curvatura 1,2 m.
c) convexo, de raio de curvatura 2,0 m.
d) convexo, de raio de curvatura 1,2 m.
e) plano.
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Apêndice D - Lista de Exercícios Parte II

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

BRIGADA MILITAR – DEPARTAMENTO DE ENSINO

CENTRO DE ENSINO MÉDIO TIRADENTES

AVALIAÇÃO DE FÍSICA – 3° TRIMESTRE

ESTAGIÁRIO: GUILHERME NEME - IF/UFRGS

SUPERVISORA: ANGELA DENISE EICH MÜLLER SÉRIE: 3° ANO

ALUNO: N°: 

ATENÇÃO, ALUNO! DATA PARA A ENTREGA DESTA LISTA: 30/10

LISTA DE EXERCÍCIOS – PARTE II

ÓPTICA: REFRAÇÃO E LENTES DELGADAS

1.  FATEC/13  -  A  tecnologia  dos  raios  laser  é 
utilizada  em  inúmeras  aplicações  industriais,  tais 
como o corote de precisão, a soldagem e a medição 
de grandes distâncias. Guardadas suas características 
especiais,  o  laser  pode sofrer  absorção,  reflexão e 
refração,  como  qualquer  outra  onda  do  espectro 
luminoso. 

Sobre esses fenômenos da luz, é correto afirmar que 
um feixe de laser:

a)  ao  atravessar  do  ar  para  outro  meio,  muda  a 
direção original  de  propagação,  para  qualquer  que 
seja o o ângulo de incidência.

b) ao atravessar a água para o vácuo propaga-se com 
velocidade maior na água e, por esse motivo, a água 
é  considerada  um  meio  menos  refringente  que  o 
vácuo.

c) ao se propagar e direção à superfície refletora de 
um  espelho  convexo,  paralelamente  ao  seu  eixo 
principal,  reflete-se  passando  pelo  foco  desse 
espelho

e) ao se propagar em direção à superfície refletora de 
um  espelho  concavo,  incidindo  no  centro  de 
curvatura do espelho, reflete-se passando pelo foco 
desse espelho.

Justifique  o  porquê  cada  uma  das 
alternativas é verdadeira ou falsa.

2 – VUNESP-SP - A figura mostra a trajetória de um 
raio de luz que se dirige do ar para uma substância 
X. Sabendo que sen48° = 0,74 e sen30° = 0,50, o 
índice de refração da substância X em relação ao ar 
é:

a) 0,67

b) 0,90

c) 1,17

d) 1,34

e) 1,48
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3. PUC CAMP-SP – Um recipiente contém líquido, 
de índice de refração absoluto igual a 1,6, até uma 
altura h. Um raio de luz proveniente de uma fonte de 
luz M, que está no fundo do recipiente, se refrata na 
superfície do líquido e passa rente à parede lateral do 
recipiente, como mostra o esquema abaixo.

Considerando  as  medidas  indicadas  no 
esquema, a altura h do líquido, em cm, é um valor 
mais próximo de: (Demonstre seus cálculos.)

a) 4,0

b) 5,0

c) 6,0

d) 7,0

e) 8,0

4.  MACKENZIE/13  -  Em  uma  experiência  de 
óptica, ma sala de aula, coloca-se um objeto real à 
distância  de  6  cm do  centro  óptico  de  uma  lente 
biconvexa  de  distância  focal  4  cm.  Sendo 
observadas as condições de Gauss, a distância entre 
esse objeto e sua imagem será de: (Demonstre seus 
cálculos)

a) 6 cm

b) 9 cm

c) 12 cm

d) 15 cm

e) 18 cm

5.  FATEC/02  –  A lupa  é  uma  lente  convergente 
usada para fornecer uma imagem direita e ampliada 
de um objeto.

O  objeto  deve  ser  colocado:  (Faça  um 
esquema/desenho descrevendo a situação)

a) entre o seu foco, e a imagem é virtual.

b) entre a lente e o seu foco, e a imagem é real.

c) além do foco da lente, e a imagem é virtual.

d) além do foco da lente, e a imagem é real.

e) no foco da lente, e a imagem é real.

6. VASSOURAS-RJ – Uma pessoa, estando a 20 cm 
de um espelho esférico côncavo, observa a imagem 
do seu próprio rosto refletido no espelho. A imagem 
é uma vez e meia maior do que o rosto da pessoa. 
Nesta  situação,  quanto  vale,  aproximadamente,  o 
raio  de  curvatura  do  espelho?  (Demonstre  seus 
cálculos)

a) 12 cm

b) 30 cm 

c) 40 cm 

d) 60 cm

e) 120 cm
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Apêndice E – Prova sobre Óptica

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

BRIGADA MILITAR – DEPARTAMENTO DE ENSINO

CENTRO DE ENSINO MÉDIO TIRADENTES

AVALIAÇÃO DE FÍSICA – 3° TRIMESTRE

ESTAGIÁRIO: GUILHERME NEME - IF/UFRGS

SUPERVISORA: ÂNGELA DENISE EICH MÜLLER SÉRIE: 3° ANO

ALUNO: N°:      TURMA:

AVALIAÇÃO N°1  ASSUNTO -  ÓPTICA:  LUZ E SOMBRA,  REFLEXÃO,  ESPELHOS PLANOS,  ESPELHOS 
ESFÉRICOS, REFRAÇÃO E LENTES DELGADAS.

1.  (ENEM/00)  –  A figura  abaixo  mostra  um 
eclipse solar no instante em que é fotografado 
em cinco diferentes pontos do planeta:

Três  dessas  fotografias  estão  reproduzidas 
abaixo:

As  fotos  poderiam  corresponder, 
respectivamente, aos pontos:

a) III, V e II
b) II, III e V
c) II, IV e III
d) I, II e III
e) I, II e V

(UFRGS/10) – As questões 2 e 3 referem-se ao 
enunciado e à figura a seguir.

Na  figura  abaixo,  E  representa  um 
espelho  plano  que  corta  perpendicularmente  a 
página,  e  O  representa  um  pequeno  objeto 
colocado no plano da página.

Na  figura  também  estão  representadas 
duas sequencias de pontos. A sequencia I, II, III, 
IV e V está localizada atrás do espelho, região 
de  formação  da  imagem  do  objeto  O  pelo 
espelho E. A sequencia 1, 2, 3, 4 e 5 indica as 
posições de cinco observadores. Considere que 
todos os pontos estão no plano da página.

2.  Qual  é  o  ponto  que  melhor  representa  a 
posição  da  imagem do objeto o formada pelo 
espelho plano E?

a) I.
b) II.
c) III.
d) IV. 
e) V.
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3.  Quais  observadores  podem  ver  a  imagem  do 
objeto O formada pelo espelho plano E?

a) Apenas 1.
b) Apenas 4.
c) Apenas 1 e 2.
d) Apenas 4 e 5.
e) Apenas 2, 3 e 4.

4. (UFRGS/09) – Você se aproxima da superfície de 
um espelho côncavo na região de distâncias maiores 
que  o  raio  de  curvatura.  Nessa  circunstância,  sua 
imagem, formada pelo espelho, é:

a) real e invertida e se afasta da da superfície.
b) real e invertida e se aproxima da superfície.
c) real e direta e se aproxima da superfície.
d) virtual e direta e se afasta da superfície.
e) virtual e invertida e se aproxima da superfície.   

5. (FGV/11) – Ao estacionar seu carro, o motorista 
percebeu a projeção da imagem da pequena lâmpada 
acesa  de  um dos  faroletes,  ampliada  em 5  vezes, 
sobre  a  parede  vertical  adiante  do  carro.  Em 
princípio,  o  farolete  deveria  projetar  raios  de  luz 
paralelos,  já  que  se  tratava  de  um farol  de  longo 
alcance.

Percebeu,  então,  que  o  conjunto  lâmpada-
soquete tinha se deslocado da posição original, que 
mantinha a lâmpada a 10 cm da superfície espelhada 
do  espelho  esférico  côncavo  existente  no  farol. 
Considerando que o foco ocupa uma posição adiante 
do  vértice  do  espelho,  sobre  o  eixo  principal,  [e 
possível concluir que, agora, a lâmpada se encontra 
a:

a) 2,0 cm atrás do foco.
b) 1,0 cm atrás do foco.
c) 0,5 cm atrás do foco.
d) 0,5 cm adiante do foco.
e) 2,0 cm adiante do foco.

6. (UFRGS/06) – A figura abaixo representa um raio 
de luz monocromática que incide sobre a superfície 
de  separação  de  dois  meios  transparentes.  Os 
ângulos  formados  pelo  raio  incidente  e  pelo  raio 
refratado com  anormal à superfície são designados 
por  e  , respectivamente.

Nesse caso, afirmar que o ângulo limite para 
a reflexão total da luz entre os meios 1 e 2 é de 48º 
significa dizer que ocorrerá reflexão total se:

a) 48° <  < 90°
b) 24° <  < 48°
c) 0° <  < 24°
d) 48° <  < 90°
e) 0° <  < 48°

7. (ITA/07) – Um pescador deixa cair uma lanterna 
acesa em um lago a 10 m de profundidade. No fundo 
do  lago,  a  lanterna  amite  um  feixe  luminoso 
formando  um  pequeno  ângulo  com  a  vertical 
(veja a figura).

Considere tg ≃sen≃ e o índice de refração 
da água n = 1,33. Então, a profundidade aparente h 
vista pelo pescador é igual a:

a) 2,5 m
b) 5,0 m
c) 7,5 m 
d) 8,0 m
e) 9,0m
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8.  (UFRGS/07)  –  A figura  abaixo  representa  um 
objeto real O colocado diante de uma lente  delgada 
de vidro, com pontos focais F1  e F2. O sistema todo 
está imerso no ar.

Nessas  condições,  a  imagem  do  objeto 
fornecida pela lente é:

a) real, invertida e menor que o objeto.
b) real, invertida e maior que o objeto.
c) real, direta e maior que o objeto.
d) virtual, direta e menor que o objeto.
e) virtual, direta e maior que o objeto.

9. UFRGS/10 – Um objeto delgado, com 10 cm de 
altura, está posicionado sobre o eixo central de uma 
lente  esférica  delgada  convergente,  cuja  distância 
focal  é  igual  a  25  cm.  Considerando-se  que  a 
distância do objeto à lente é de 50 cm, a imagem 
formada pela lente é:

a) real e do mesmo tamanho do objeto.
b) virtual e do mesmo tamanho do objeto.
c) real e menor que o objeto.
d) virtual e menor que o objeto.
e) virtual e maior que o objeto.

10. Na figura abaixo, um raio de luz monocromático 
se propaga pelo meio A, de índice de refração 2,0.

Devemos concluir que o índice de refração do meio 
B é:

a) 0,5
b) 1,0
c) 1,2
d) 1,5
e) 2,0

FAÇA UMA BOA AVALIAÇÃO!

Nome: N°: Turma: 

- 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

A

B

C

D

E

“Eu não tenho nenhum talento especial. Sou apenas apaixonadamente curioso”.  
Albert Einstein
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Apêndice F – Exercícios de Peer Instruction Aula 3 (Questão 1)
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Apêndice G – Exercícios de Peer Instruction Aula 3 (Questão 2)
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Apêndice H – Exercícios de Peer Instruction Aula 5 (Questão 1)
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Apêndice I – Exercícios de Peer Instruction Aula 5 (Questão 2)
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Apêndice J – Exercícios de Peer Instruction Aula 10 (Questão 1)
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Apêndice K – Exercícios de Peer Instruction Aula 11 (Questão 2)
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Apêndice L – Exercícios de Peer Instruction Aula 11 (Questão 3)
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Apêndice M – Questionário Aplicado no Período de Observação e  
Monitoria
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